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TRANSCORREU, ONTEM, O 107.º ANIVERSÁRIO DA POtICIA 
MILITAR DO ESTADOJo GOVERNO FEDERAL DEVERA DECIDIR, HOJE, O CASO 
Como foi comemorada a ~ata pela brava corporação - DA EXPORJAÇA-0 00 AJ GOO·A'"' PARA A ALEMA"HA 
A formatura, pela manha, no p2rque Solon de Lucena • . !-\1,, 11 
- O sr, interventor federal inltrino passou cm rnisla 
á tropa alí postada - O brilhante desfile pelas princi• 
pais tuas da capital - O almoço no "Paraíba-Hotel" -
Os discursos do interventor José Maríl e coronel José 
Arnald11 Vasconcelos - O churrasco ofer&cido ás pra· 

ças da Policia Militar na Fazenda "Simões Lopes" 

A POl ICIA MILITAR DO ESTA- , A FOfiMATURA 
DO c·o111'·!noron, ontem, o 107.0 
;;.rtiversL·io d" sua creaçáo. /\ 'i:. U,30. l"Vt:' !ttg:~r no parque Eo­

A datn foi as.sin.a.J.acln com expr('S- Ioll d~ LucC'na H J_ormaturn l1(· um 
:-h·as tf':-.thidadt:--. por iniciativa do I de:-:.1,;:1ca1Y1rnto 1,o!iciaL .:?n1posto nc 
LOmo.ndo d,' brava corporação. rsta- 1 um U~l.:llhão de lnfoutu,ru. Co_mpa­
dUr\l. nh1a de .i\1etralh;'doras, hsquatirao d·' 

A e.;sas com·""morações m::m1fcsta- , Crwulan~ t Sl'cc.:~t 1 do:· B<''Tlht-1t·os. co~ 

~'.~-~to~ ~~:le~~ih\:lr:r~~~e e O aff~s 1;~~~= i 
O ~1~~~;·;~ formou ~oh o_ tonundo ge-

rld:ides (.·i·v·b p militares, como um.a I rnl elo. co1·.ond Jo.s(· Arnnld .. o V~s.ro11-
demonstracão de homrnagem á cxem- céJos, sernucto 110 seu Estado ma. ,:>r 
pltlC milicm pnraibana que. ha mais o c,.i;,tão A:.cE:ndmo Frito.-a t' :!. 0 te ­
de un1 seculo, 't'Pr:t prestando os seus l"!f'ilV' 10~.,g Salviuno '!~,s !\Ic>rec:-i. 
melhores :servkos á ordem e seguran- Comu1:tdou o Bk!.1,Rlhao de Infant3-
ça pública do E:~tado. ria o m~~Jor Elift Pe~·1unc1('~ 

O HASTEA1vlENTO DA BANDEffiA O INTERV!cNTOR JOSE' l\IARIZ 
NACIONAL PAS2.\ REVlSTA A'S TfiOP.\S 

daAJa~d~~:~~S~r~;~~!~'te O a~a:~~~!rnJ~ 
1 

A 's ll,50, O C~l'. J~Sí~ Mariz, il1lCl'Ve~-
Policia, á praca Pedro Americo, for- : t01· _fec:e1:;col~~~e~·1~J~r etfan!~;~~º';~ 
:ª~~s;!ssc~r:~!;fo~ um batalhão I oticul, (Conclúe na 5,n pg.) 

IHO, 10 L\ l'NI.\O J -1 O INTERVENTOR ARGEMIRO DE FlGUEIRÊDO Só 
O caso da exportação do ai- VIAJOU A SÃO LOURENÇO DEPOIS DE ENCAMINHAR A 
g~d:"w p,1ra _\lenwnll'l es- QUESTÃO, EM ENTENDIMENTOS COM O PRESIDENTE 
t~ pcnd(·!llc ,de un~:i resolu- GETúLIO VARGAS E MINISTROS OSVALDO ARANHA 
çao <)o (,m<Tno hderal; i E ARTUR COSTA 

O 1nll'r1·e11lor .\rgen11rn . _ .. 
de hgul'iredo, que j{t se en• lo algoch10 narn .\klll"nha, Pelo qLie l 1cou assentado, 
contra em São Lourenço em .cntcnd ~rnc:11 )0~. rnni O ludo scrú rl'soh ido ama­
.dA.,(ll' .súliado último, só via- pr.cs.1denlc (,C'lul10 \ a1 ga'> (' · ~ () 11 \ 1 nh:i. ·.cndo prm·:ivcl uma 
jou depois de haver encami• mmiSlros, si·:1 ' 0 · rnn 1:1 

nh :1do o caso da cxporl:i~·ào e .\rlur CoSl,1. i>o:i solurâo. 

A PRODUÇAO li N A PARAíBA 
NACIONAL HA TRABALHO PARA TODOS" 
de arroz no ano corrente RIO, 10 IA UNIA01 - o prefc'1to 

Fernanc.'o Nóbre~a concedeu umn 01-
RIO. 10 (A UNIAO} - O ministra trevista a o fmparciol tratando do:.. 

~e1:11ando ('o~ta fez mua ('omunira('.'ão, a··suntos tUJa soluçfio O rrou: ... e a ,Tif>· 

a 1mpr('nsa, inCorn1ando qur a !i.afra. trópole do País 
de arroz, no <'OTJ'ent<' ano, atingirá 
i oo .ooo saco3. Falando ao reponer. s s fe:. ns 

O prefeito Fernando Nó• 
brega fala a "O lmpaYcial", 
do Rio, sôbre os objetivos 

de sua viagem ao sul 

sek!.uintf>s declarações: "Vim ao Rio, 
r0mis.c;icn8dO pelo interventor Arge­
n~:ro dP Figueirédo, com o objetivo de 
"'~:· ud~r os probltma--, que se relacionrun 
com a urbani.Znd\o moderna, devendo 
,·isit.1!', também. S. Paulo e Bélo Ho­
rizonte. pols tenho em mira dotar a. 
capiU:..l par..ibana dos requintt-s de ur .. 
ban1%ac:•o ds metr6po1es do sul'' 

Depois de outra<; considerações. o 
prefeito Fernando Nóbrega asc;im con-

1 cltlin a sua enrrevista · .. Excusado e 
di1:er , poi~ todo o País ~a.D~, a Paraíba. 
"SÜl. .lirn1e:mentc- integ:radá na poD:trca 
construtorrt do Estado Novo, govema­
~1a por um estadista de visão alta 
r-omo é o interventor Argemiro d~ Fi­
~ueirédo 

Na Paraíba não ha pauperismo nem 
clesemprêgo, que criam e aguçam a 
~U('st3o ~ocial Ao contrário, ha tra­
balho. Tr'lbr..lho parn todos" 

ASSOCIAÇAO PARAIBANA 
DE IMPRENSA 

Reúne, hoje, o seu Consê• 
lho Deliberativo 

Realizar-~~-a. hoje, ás 16.30, em sua. 
éde provi,oria. no edifício desta fó­

iha. uma r('unifio do Consêlho Delibe­
·~ tivo dn Associa cão Paraibana de 
Impren. :\. 

Nessa reunião serão tratados vário:; 
as-.m~tos da competencia daqueit" 
Consêlho inclusive o julgamento de 
t'!O\. as propostas de sacias 

---------·----
REGRESSOU AO RIO 
o diretor da Aeronautica do 

Exército 

l} -A: Bamlrfra. Nacional desfraldada, por ocas;ão da formatura da tropa em fre11te ao Quartel da. J>raça. Pedro Americo. 2) O coronel José Arnaldo a.s­
!'!ume o romando do des tae:unento. :n O interventor José 3-lal'iz passa, de automóvel, revista ás tropas. 4, 5 e 6) A~pértos do de-<."filr . em eontinenda ao 

sr. Jnten·entol' Fedtral intcl'ino, em frente á Escola. Normal. 

RIO. 10 IA UNlil.OJ - Regressou 
a c.;ta <'ar,ibl, o general Isauro Re­
gueil'a, diretor da Aeronauii<:a do Exér­
C'ito 

O Husfrr miutar e:stava em inspeção 
ªº" núdt·~, d•.· a.vfaeão mi~Ha1· em 
todo o norte do País 

O interventor Argemiro 
Ô.e Figueirêdo, que se en­
eontra presentemente em 
São Lourenco, enviou a se­
guinte expressiva mensa­
gem ao interventor José Ma. 

A POLICIA MILITAR; ORGULHO DA PARAIBA 
nos oficiais e soTclados con. 
terraneos, as minhas con. 

gral ulações, certo de que 
A saudí!ção do interventor Argemiro de Figueirêdo no 

aniversário da gloriosa corporação 
dia do 107," 

odo.; saberão honrar sem­

pre êssc nobre patrimonio 
riz, de congratulacões pela , . 
Passagem, ontem,, do 107 ." I?t~rventor .Tos: l\fam;, Pa- gulhos da nos~a .te~·~a pela 
aniversário da Policia Mili-1 Iac10 da Redençao - A Po- sua bravura, d1sc1plma e Ie­
tar do Estado: licia Paraibana constitúe, aldade. No dia cm que seco. 

"SÃO LOURENÇO, 10- hoje, sem favôr, um dos úr. memora mais um aniversá-

ric da criação de tão glorio- Ja conquistado. Cordiais 
~a corporação, tenho o mais rnudações. - .\RGE1\URO 
vfro prazer de enviar, por DE FIGUEIRÊDO, Inter. 
vosso intermédio, aos clig- ventor Federal". ~ . _.m 



-- ----

REMINISCENCIAS 
F. Coutinh o de L. e Moura 

AS FESTAS DE ONTEM RELEM­
BRANDO A INSTITUIÇÃO DA FOR­

ÇA PUBLICA DO ESTADO 
No dia de ontem, a 107 anos, e 

A UNIÃO - Terça-leira, 11 de outubro de 1938 

A MANTEIGA DE FINISSIMA QUALIDADE 
QUE SE PODE IGUALAR A' 

MINEIRA 

~~;%i~º c1~?~~~;~ª1pi1~f1~~to~,Jta°:g~" A PARTICIPAÇAO DA PARAIBA NO CAMPEONATO 
BRASILEIRO DE FUTEBOL 

MANTEIGA 

t, SóMENTE, A 

MANTEIGA 

SEMPRE NOVA 

"GARÇA" 
"GAffCA" 

Provinda, com a rlrnom1nnr!i:o ct, 
Co•··, MunlC'ipal r!!" I'1•rmn_npnt"'s. 'if' 
po1~ rorpo r'<' Pol.;r·A. inrurnblrls dr 
scrv: ·o cte repressão aos crimes e da 
garantia da. segur!nça pública. 

Admirado apreciei ontem o desfile 
da r,arbosa Força Pública, que nad11 
deixava a de~ej~r. não somente err 
asse:o. ordE>m E' execução precisa has 
fo11nnçõ~s que lhes eram ordenadas, 
ramo pelo aparelhamento bélico. 

Oue diferença da antiga Policia, 
sem instrução, armada com fuzis 

era
1
~' ra:gJ~~t~~~

0
~s ~=nt~t~:1s p~~e 

ras, para dPrramar a polvora dentro 
~o fuzil. sobre a qual ajustavam a 
t.u-'·a e a bala com o auxilio da varê· 
ta para depois aplicar a espolêta. 

O fardamento era wn tanto ~rotes­
co. Um bonet que o policia colocava 
de bancia sobre a cabeça, a gravata. 
de sola em contacto com o queixo; os 
roturnos sempre maiores que o pé· 
uma blusa. parda ou de pano azn 
ferrete, com vivos encarnados, o cin· 
turão desageitado com a patrona e o 
sabre quasi do tamanho de uma espa­
da, pendendo deselegantell\ente do 
cinturão sobre a pernaesquerda e que 
ubc;tituiu a baioneta. 
se era sargento. o policia usava 

uma banda encarnada de borlas nas 
ext.remtrlades; colocava o bonet incli· 
narjo parn traz a fim de deixar des· 
cob!:>rta a trunfa., ageitada em forma 
rie um cacho com o auxilio da "ba­
nha verde de cheiro". A blusa sobre 
a banda era presa apenas pelo botão 
da gola e fic1.va aberta para mostrar 
um colête com botões de metal ama 
rélo e a cadeia àe plaquet, do relogio 

Os coturnbs tinham a indefctiveJ 
rangideira que me irritava os ner­
vos. 

Depois da guerra com o Paraguai 
o &rmemento da Policia sofreu uma 
reforma: sendo adaptada a arma 
retro-carga, denominada "comblain •· 
arma que o Exercito abandonára para 
usar a "Manulicher". 

E assim foi ~e acentuando grada­
tivamente o progresso da nossa Poli­
cia que, bem ou mal preparada e tnU­
niciada, nunca deixou periclitar o seu 
bom nome de elmento de ordem e 
corúiança. rnb cuja égide repousam 
incolumes á segurança e as garantias 
públicas. 

Ave! Pleiade de abnegados e disci 
plinados soldados, orgulho de nossa 
Paraiba, cujo nome no sul, em con­
lingencias terriveis, mesmo contra ir­
mãos desvairados, soubestes elevar 
com denodo admiravel ! 

"A PATROA" 
VEM AI ... 

DEPARTAMENTO 
DE EDUCAÇAO 

O Diretor do Departamento de Edu­
cação convida as :profes.sõras abaixo 
relaci:::.nadas a dentro do prazo de oito 
• 8) dias. Ylrem pagar os sêlos de suas 
portarias de Ucença, sob pena de _serem 
sUSJ:enso~ os pagamentos de seus ven· 
cimento.s· 

Antenor Navarro: - Amelia Caval­
canti Formi2:a e Adella Gomes da Sil­
va. 

Guarabira: - Joséfa Pimentel da 
Cunha e Eneida da Silva Lima. 

São João do Cariri: - Amella de 
Almeida Sã e Genuina Pessôa Pires. 

Patos: - Mo.lia de Lourdes Araújo e 
Maria Juba Gomes. 

Princêsa Izabel: - Alzira Moura 
• :~~r~úes e Maria Carmelita. Cavnl-

Espcram;a: - José-ta Araújo. 
Alagóa Nova: - Ana Dolôres Ma· 

chado 
Santa. Luria do Sabn,E"Í: - Euridice 

Rocha de França. 
Caiçá.ra.: - Adalglsa Tavares de Q . 

livelra 
Conceição: - Maria Pereira Frade. 
1\1.lzericordia: - Tertullana Gomes 

da Silva. 
Teixeira: - Maria Analia de Lira. 
"Jagôa do :Monteiro: - Ana Fe1Teira 

Rapôso. 
lngá: - Julia Milanez Dantas c2.• 

licença). 
'Piancõ:. - Aureoltna. Vieira Fonsé~ 

r.a. 
Alagôa Grande: - Marta Barbosa de 

Queiroz. 
Santa. Rita: - Maria da. Conceição 

Véras. 
1\larnanguape: - Maria. Regis cJP. 

Mélo. 
Areia: - Maria Au.xillador a Carva­

Uio e Silva. 

H.ealizou-se ontem o ensaio do se­
i ·donado paraibano que êste ano dis­
putará o Campeonato Brasileiro d t: 
Futebol, diriKido pela Federação Bra­
,ilcira., que decorreu com cer ta ant-
1ação. de modo a satisfazer. em 

.,arte. nos seus objetivos 
O- combinado "Vermelho " venC'eu 
"Vêrde" pela contagem c:te J x 2 
O sr. Luis Espineli, diretor de , 

. '>rLes da L. D. P., anotan· o ccr~ 
lhas observadas duran te o treino 

irou conclusões que servirão bastn41 
para firmar um critério mais prá­

ico de rendimen to técrúco nos fu 
1ros ensaios. 
Tendo, ontem , a LIGA recebido um 

1ficio da F . B . F . de que havia sido 
diada para a segunda quinzena ct.c­
.ovembro a realização do Campeona­
o Brasileir o de F utebol, o sr . Luli 

Sspineli resolveu diminuir o numero 
e treinos semanais até 30 dêste mês, 

e solicitará, hoje, na sessão da LIGA 
.:t continuação do campeonato oficial 
da cidade até Igual data. 

Outra opinião sôbre o sele­
cionado paraibano 

De um conhecido e compet:Rnte es­
'1ortista conterraneo que se ocult.a 
sob o pseudonimo de Keeper, r ecebe­
mos a seguinte opinião sôbre o nos­
'º selecionado, que êste ano disputa­
rá o Campeonato Brasileiro de Fute· 
bol· 

Pagé, Juarez e Felix; Marcial. Reis 
• Sorrentino: Nêco. Americo, Ronal. 
Hello e Pingo. 

Reservas: - Braz, Clodoaldo. Qul­
·lão, Alirlo (atacante) e Gabriel. 

SAO CRISTOVAM X GUANABARA 
Teve lugar, no domingo último, no 

ampo do " Libertador'', wna par tida 
le futebol en tre os clubes "São Crls .. 
ovam.. e "Guanabara". 

A luta, foi bem interessante 
enn1nando com a vitória do "São 

Cristovam" pela contagem de 3 x 1. 

mos, realtzou-st: um jôgo juvenil Ol' 
·utebol, en tre os clubes acima, vito· 
dando pela contagem de 6 x 4 e, 
" Aw·ora F . c ." 

ORIENTAL F C . 

Os alunos :o grupo ·• Santo Anta 
nfo" acabam r'e organ1znr um cluh, 
111 , ntll l. iUl .. bal que ç'ernm o no 
Jr,, 1.C' "0r, 1 .' •• .. ,, 10 a :u 
t r".me: r a dirr• ar .i. compo.:ta '1e: pre 
,1' nte, Jo::é Correia de /asr:-on~Plos· 

1 •retor de esportes, Everaldo Cruz; 
tr•soureiro. Jnr:ins Pereira õo Nasci-

rnto e zelador ,Jo;;o P ires Marinho 
O 1. 0 qu~rl ro do " Oriental " esté 

nssim constltuido: 
Pires. Joslas, Tatá, Vavá, Correta, 

Batista, sev,,,rack, Nova, Bebé, Zéqui~ 
nha e Braz 

O "TAMBIA' CLUBE" VAI A PIR· 
PIRITUBA 

No proximo sabado, viajará desta 
<'apitai a P irptrltuba, a embaixada do 
T ambiá Clube, que ali disputará um, 
partida pebollstica com o Centro Es­
port ivo de Pirpirituba . 

Naquela localidade será a embaíxa­
da pessoense recebida condignamente 
estando preparadas manifestacões aos 
visitantes. 

O T ambiá Clube levará em seu con­
junto bons pebolistas sendo a embai­
xada chefiada pelos tenente Sebastião 
Calixto, sr. Manuel Coutinho e P aulo 
Fen-eira da Silva. 

EQUADOR x SANTA RITA 

No jogo rea11zado domingo passado 
en tre as esquadras dos clubes acima. 
em San ta Rita, saiu vencedo1· o es­
quadrão do Equador por l x O. 

BRASIL x CENTRAL 
Domingo passado, realizou-se, 4. 

tarde, um encontro amistoso de fute­
bol entre os times juvenis dos clubes 
acima, saindo vencedor B rasil pela 
contagem de 4 x 3. Pela manhã rea­
lizou-se na praia da Penha um encon· 
tro de voleibol entre o Bra.'>il e o Com.-

AURORA X CABO BRANCO binado Santo Antonio, saindo vence· 
Domingo passado, como anunciá- dor o B rasil pelo escore de 2 x o. 

- - -------
O CAMPEONATO BRASILEIRO DE FU­
TEBOL FOI TRANSFERIDO PARA A 

2. ª QfilNZENA DE NOVEMBRO 
A Liga De!iporUva. Paraibana rece­

bPlJ da F~fl eração Brasileira de Fute­
bõl, o seguinte oficio: 

Pelo presente. cumpro o d~ver de 
r:-omunicar a v. excla. que o sr. presi· 
dente prorrogou até 15 de Outubro 
corrente. o prazo para o recebimento 
das inscriç{)('s da~ Entidades filiadas 
no Campeonato Brasllelro- de Futebol, 
déste ano. 

Assim sendo. desejo participar a v. 
excia.. para oricntacão dessa distinta 
IiUada, que o início dos jôgos do refe-
1ido camp~onato não se verificará, 
pelo mesmo motivo acima expôsto. a 
30 do corrente, mas na segunda quin ­
zena de novembro, para que possa?U 
as Entidades concurrentes no cam­
peon:·1to tomarem. em tempo util, co­
nhecimento da tabéla e da.e; datas a 
serem fixadas p3ra realização dos jô­
gos cio campeonato em apréi;,o 

A's 14 horas. em automoveis, seguiu 
do ponto de cem réiis a rapaziada. do 
Liherdade. chefiada pelo sr . Const.an­
Lhl'J Bóto de Menezes, que foi bem 
recebida naquela localidade. 

Em seguida realizou-se o jogo de 
futebol. perante uma bô-i e entusiás­
tica assistência. A lul~ cl"correu bas­
tante movimentada e ternrinou com o 
resultado de 1 x 1. 

O timf> do Libr rdade t.('ve uma a ­
tuo.ção d igna de elogio. salientando-se 
Mororó. Alcidcs, Jorge. Rr>mito. Cotó 
l? Q11a.tro. 

O esquadrão ~n LihcrJa.de obedeceu 
â ~f':l'Uinte fo11naç'io 

J orge, Alcides e D·,nal 
Vává, J osué e Sih1i11J. 
Renato, Quatro, ;\1:ororó, ~r:ntino e 

Cotó. 

TIME NEGRO F. C. 

MINEIRA 

PURA 
.:, 

DELICIOSA 

NOT e 
ASSASSINADOS A TIROS 

O delegado de policia de Calçár., 
comunicou á Chefia de Policia que nc1 
dia 5 do corrente. no lugar "Serrinha" 
daquêle distrito, o "chauffeur" Manue 
Qulrlno, conhecido por "Neves" e dai 
ajudantes de caminhão, de nome: 
João G uilhermina da Silva, conhecidc 
por •' J oão Camboia '' e João Virgini· 
do Nascimento, conhecido par hJoão 
Borá.ra", por motivos futei.s, assassina­
ram a tiros de revolver o popular Elias 
Batista Soares. 

Os criminosos após o crime evadi­
ram-se em um caminhão pertencente 
á firma Andersen Clayton & Cia. 

Depois das dlllgencio.s nccessarias 
a policia conseguiu prender os dois a ­
judantes referidos, tendo irbre o o 
c.:,rrldo aberto o competente inquérito. 

FERIDO A FACA 

Ao dr. Chefe de Policia comWlicou 
o delegado de Taperoá, que no dia. l.º 
do corrente. no lugar denominado 
''Flamengo", daquêle distrH,o, o indi­
vicluo de nome Cicero IJno dos San­
tos. conhecido por º Cicero Garabita •·. 
reriu a faca, em uma festa, o popu­
lar Agenor Alves da Costa. 

Aquela autoridade abriu inquérito 
a respeito . 

REMESSA DE INQUERITO 

A' Chefia de Policia comunicou o 
sargento sub-delega.do de Pilõcs, haver 
•!Oncluido e remetido ao juiz munici­
pal do termo respectlvo, o inquérito 
instaurado naquela sub-delegacia con­
tra os individuos Severino Bento dos 
Santos e João MaUas do Canno. 

O delegado de Patos comunicou ao 
dr. Chefe de Policia que na uoit.c de 25 
de setembro úJlimo, no lugar Snnta 
Gertrude!S, d..'\quéle dlstrtto, o indivi­
duo Seve1ino Inácio desfechou dois ti­
ros de pistola no popular Sebastião 
Guedes, o qual ficou gravemente feri­
do. 

O criminoso evadiu-se após cometer 
o crime, tendo a autoridade referida 
aberto o competente inquérito. 

INSTITUTO DE 1Df:NTJFICAÇAO E 
num1co LEGAL 

Esse Instituto expediu em data de 
ontem, cartelra.s dt" iclenUdadc a João 
Paulino da Silva, Francisco Sáles da. 
Costa, Ane.sio Coêlho Pereira. Antonio 
da Silva Llns, e senhoritas ZUlla de 
Freitas Guedes, Hlldo. de Oliveira e 
Silva e Lindalva de Andrade Oliveira. 

FOLHA CORRIDA 

,tt ~iucrcr.am folha conida, Marie 
Otaviano du Silva, Gedeão ])<_>oclecla· 
no Vieira. José Bezen·a F'igncirLdo, Os-
1aldo Pereira da Silva, funcionários da 
In~petoria. de Obras Contra as Sêcas, 
.;cm residencia nesta cidade 

EXAME PERICI.'\L 

l'i11NISTERIO DO TRABALHO, 
J~m·r~Tmf. F COMtRCIO 
7.ª Inspetoria Regional 

,,RIAS A E .!PqRGADOS NA IN­
DUSTRIA 

'PPr.,.eirri A rraM"1 & Cia. - Fabrica 
.,opular consultam: 

~., si só tém direito a ferias as em• 
,regados sindicalizados: 

b) si, não tendo reclamado em tem-
10 as suas ferias, o empregado póde 
'l7f·-lo !"r-l'1tivamente a dois ou mais 

anos vencidos. 
A' <'!on~ul1.a responda-se da manei• 

ra seguinte: 
Ao orhneiro tem - sim, só aos em­

pregados sindicalizados é assegurado 
o direito ás ferias (Arts. 40_ e 35°. do 
,ec. 23.768, de 18 de Janeiro de 1934); 

A seRund0 - a materla não com­
porta duvida, á vista dos termoc. cla­
"os dos arts. 6°. 7°. 12°. 17°. e 27°. do 
r.itado Decreto. 

Em resumo: 
A partir de 22 de Janeiro de 1934, 

data da publicação do Dec, 23.768. os 
.empregados que já tivessem comple­
' ado dozr mêses de serviço ou os que 
dai por diante fossem completando ês­
se prazo, e que fossem sindicalizados, 
teriam direito ás ferias de que trata 
'J mesmo Decreto. Da oportunidade e 
da forma da respectiva concessão é 
juiz, entretanto, o empregador, con-
• oante prevêm os artigos 7°. e 120. da­
quêle Decreto, exceção feita apenas 
nos casos de membros de uma só fa­
•nilia, de que cogita o parágrafo único 
ilo supradito art. 70_ 

Não concedidas as ferias, espanta ... 
neamente. pelo empregador. no prazo 
de doze mêses após período egual de 
trabalho efetivo do empregado, cabe 
• este. por C!:ipaço de outro tantos do­
e mêses <' sob pena de prescrição, re­

damar o seu direito a uma indeniza ... 
, ão cmTespondrnte ao dobro da im-
9ortancia qas ferias não gosadas. 

Finalmente, para melhor esclareci­
mento do assunto, cabe ajuntar que as 
,,uestões oriunda.~ de reclamações de 
ferias serão processadas e julgadas 
na forma do Decreto nº. 22.132, de 25 
,te Novembro de 1932, isto é, suscita-
1\as perante a Inspetoria Regional do 
Trabalho, terão, após as necessárias 
providências de caráter administrati­
'/O, o seu encaminhamento para o 
rompetente or~:ão da Justica do Tra­
balho, nos termos do art. 5°. do De­
rreto-Lei n°. 39, de 3 de Dezembro de 
1937. ' 

Em 4 de Outubro de 1938. 
Dusta,i Miranda - Inspetor Regio­

nal. 

AGUARDEM,\ C'IIEGADA 
D'"A PATROA" 

ASSOCIAÇõES 
GrCmio Litercirio Euclides da Cu· 

nha; - A diretoria do Gremio Lite· 
rário Euclides da Cun1ia, anexo ao 
Colégio Anchieta, avisa aos interess1.­
:los n outras pe~sôas e associações 
.convidadas, que por motivos superio­

Fol submetido a exme pericial a pa- res, a posse da sua diretotia ficou 
Renôvo a v. excia. os meus protes­

tos de alto aprêço 
<a.l Dr. Silvío W, Néto Machado, 

secretário." 

.:lente Dionlla Mnrla dn Conceição, i~ª~~f~~;~:n~~r~a ºm~~~x~r;11~r~ºeml:~: 
r:rZ i~!~\çi~~ c~s ~~~~~tt.~~n~~0~;~e P~~~ 1Jroceclente de Mamansunpc Nl'~-.~ dia, realizar-se-ão tambem 
um treino. hoje, ás 15 hora.,;, no cam- lDENTU'ICAÇõt:S Interessantes disputas de "voleibol", 

SECY.ETARIA DA 110 \ DESPOR 
TI VA PARAIBANA 

PO~OA~~ri'1
1l~l:fal:;~~•rá wna reunião J J0Af~~~1;~~; cioe~'tii~l:r:~~~rslfá~~~a ~~;~~s º:si:~~p~~~:ito~O d~ol:~~i g: 

dos diretores ·do Time Negro, sendo tificndo no Registl~o G~1;al, o individuo I cap~La.L _ 

Na secretaria dn I ,iga DcsJ)<>r Uva 
Paraiban a. precisa-se falar com o:r- a ­
madores abaixo, no p1irne1ro expedi­
ente. das 12 ás 13 horas, <'. no segun­
do, das 19 ãs 21. Lodos os dias ui.els, 
para efeito de regularização de in~cri­
ção dos mesmo8 nmadorrs: 

~:i~ff ~~~- a presença dos diretores e fe~.bbinaesnDtoi~go de Ba1Tos, por crime de Smd1cato dos Empregados em Ho· 
teis, Restaurantes e Similares de Joán 

Esi,orte Clube - Climaco Farias 
(ll. 

Plt.,in,ares - José Luiz <l>. 
Auto Esporte - R eginaldo Gomes 

Vlan 1 1. e Manuel Franci:.::co do Nru;ci ­
men1•j <2). 

LIBERDADE x NOVA CRUZ 

CAMPEONATO CAf< loCA DE FU­
TEBOL 

RIO, lO (A UNIÃO) - Fóram os 
,rgutntC's os resuJtndo<.; dos jógos, on­
tem, em clispuLa do Campeonato Ca­
dóra de F ut ebol: 

Flwuinensr 2 - São Cristóvão L 
Vasco ela Gama 3 - .A.merica. O. 
Fla mcn30 5 - B0tE1fôgo O. 
-----·-----~--

A CASA AZUL avisa. a distinta fa• 
milia pcs,sôense, que recebeu das prin-
81pals fábricas de Rio e São Paulo. 

Re ·lizou-se, ante-ontem, no campo grande quantidade de meias e que está 
de C!tizeiro. um. interessante encontro vendendo a preços cxccpsionais. 

~:d~
1

•
1~~~ia e~!~1tt? ;~~~~5 t~~A~:ri~ 1 :;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;-;,. 

1\IAPA CRIMIN,\I, 
Enviado pelo 1.0 suplente de delegado 

ie Policia do distrito de Banauclrns 
·eccbeu essa repartição. o mapa do mo­
vimento crimino.l ocorrido ali. refe~ 
rente ao mês de setembro p, findo. 

DR. ALUISIO RAPOSO 
--:--

Cirurgião do Hospital santa Iaa 
bel e da Matemldade. 

cmUitGIA 
DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS 

Pe~~óa: - Reunir-se-á, hoje, á.s 20,30 
horas, em sua séde social, á rua Pa 
,ire Ibiapina, n. 81. essa organização 
ie classe. a fim de tratar de assuntos 
importnn t.es. 

O presidente pede o eomparecimen· 
to de todos os associados á 1·eferida. 
reunião. 

Dissolvido o Parlamento 
Iugoslavo 

BELGR ADO, 10 - (A UNIAO) -
O chefe d1J Govêrno dissolveu, hoje, o 
parlamento, convocando novas eleições 
para l l de dezembro vindouro. 

Uma vez reconstituidas, as camaras 
serão ronvocadas para uma reunião 
extraordinária que se realizará a 16 
de janeiro. 

1

: CARROS E CAMINHOES USADOS : 
1oenças de Senhoras 

- ESPECIALISTA -

DRA, NEUSA 
ANDRADE 

Dl 
Rua Pererrtno de Ca""1ho, H6 

Das 10 '5 12. Reduzida, na França, a 
taxa de Importação do café 

FORD e de outras marcas 
EM OTIMAS CONDIÇOES E A PREÇOS MODICOS 

AGENCIA FORD 
RUA MACIEL 

loão 
PI N BEIRO, 

Pe116& 
11 

flDA ESCOLAR 
Consultoria : CENTRO ESTUDANTAL PARAI-

BANO 
Rua Barão do Triunto, 333 A reunião de hoje 

1.0 andar Ho.le. ás 19 horas, haverá no Liceu 

Comulti.a de H ia 17 horu. ~~r~~;,:o a::::~~ e~1~'J1:,;,u:t~!: 
1~,,,....,,,_ .. ,,,__ .. _,,,_ .... _...._,-.,.._,..._.-.... ,,-...,_,...,.111_._,.,.....,_.,. .... ,,-...,,,-.... ,J . ll!ReslmllideDcla•-· .. • ---•TrlnchlllÍ•elraa,--•208_. . :Sª ~u~:~etildente convida to-

RIO, 10 (A. N.) - A Embai,ada do 
Brasil cm Paris, comWlicou que o go• 
vêmo tl'a.ncês decretou a redução da 
taxa. de Jicent a para impor la<:áo do 
café. 

Essa taxa., qae era d e 90 francos 
por qulntal, fui reduzida de quasi 50c,'"o 

do seu valor, elfrando•se, al{ora, ePl 
:IO frallÇOIJ pela me,ma CjWl!ltidadC, 



A UNIÃO - Terça-!eh'a, 11 de 011t11bro de J!J3S ! 

ALGUMAS LENDA- L O C A I S ' DISCURSANDO EM SARREBR UCK, HITLER APONTOU AO 
~l)E"-!\'I VIDAL M u N D o os M AI o R E s INIMIGOS DA ALEMANHA 

N 
?'NC'f'J'F'M sahe CôZ to COmf'­
(':f'!1l. .t::q,he-!U? nnrna· <me 
Mi1•1"fúçr'ifo e,-r;~te. E' inr•isi-
1"'1 ' Í:"' 11'fl?1~1,.-(!,,,., 1'.;l)C C1/l 

todo """'n r. ,.,, .. ,,.,1n , rtl' i..' 
11m pod~ "''nrf"Jitfrf"l 1,1fnr~"a,,t 
mrr nã'> ,.,,. r m•1r-cro (I ('11a fr_. rt"'1 exo­
ft1 d~ nenf, V"'· 11 1"1" ,r, desron-
1iff d"'la r1·in r:..11, ... r' "1t" r r0'11 ·'" 
pr.rrrrr me, rir l1nn1f> ·n 1, ·" 1:• a 
,,,,. ... Tlc 11111u1 (''I m(l,a:,, fl ,nr os 
rios E' rin· n rins elemr~f(',(', 

Existe 1M. p,·~ia rin. Cawboü,ha um 
famoso_ "cc_1.1111>ir_a do Srntff'I". Di?.Pm 
que fot M'"lrfÚ"OfO 071P O pTnn'011 _ 0 
_t,.,.., fr,.,~ •r. na verdade é 'IPC'ula- _ Nín­
quem fo"r. 110 re/rridn ca}?Leiro para 
ja'!er 1rn7 A.ne;w~ ns .'>l'iH /ruins são 
cnlhidos parn r.omer _ Os ra]üs ('ão dó­
ces - e de tão dóces são conhecidos 
pela qente que no /it~i do ano z.;ai pas­
sar a Fe~ta nas prmas 

111inoüsôto tem mesmo poderes apo­
ccliticos, deve-se repetir. A' noite seus 
gemidos são percebidos ao lonçre num 
tom de melancolia bem sentida. Se 
confundem com as ondas rumoro.ta.<.' 
de Tambaú. Parece que o barulho 
vem, do fundo movel do oceano. E en­
tão se misturam com os ruidos das 
matas da Penha. Pela madruqada na 
cidade se ouve essa manifesiacdo de 
dôr que emociona. ' 

Na rua da Bai.ra, chamada assim 
P?r causa da depress~o do terreno, 
dIZem que passa um. no caudaloso -
e o fáto é que a correnteza das aguas 
subterraneas se percebe mui to bem 
quando o silencio domina a.s horas de 
d escanço. Nésse rio quem manda é o 
fantasma dos elementos. Ninem em vê 
êle, mãs"sente êle, que não ofenrfo e 
nada exige, mas amedronta. Tambem 
é dono das igrejas que se abrem den­
tro da noite. Muita ge11 te já v"u Min­
púsõto como responsavel pc.~ essas 
mi3sas noturnas. Sabe-se QUP tudo 
vem de seus fluidos de semi-deus. 

O Carmo já foi visto aberto ás d1tas 
da manhã para uma procissão disci­
plinada onde só se notava o gemido 
lento do personagem mitolôqfr'o. O 
São Francisco tão misterioso á luz da 
lua apresenta as suas sombras que es­
condem o sêr quimerico da cidade. 
Outras vezes essas procissões teria1'r. 
sido ruidosas. As janelas das casas 
náo se abriam. Ninguem via nada 
mas tudo ~entia. A voz de Mingúsôto 
era domimo, era ação de um medonhc, 
t'!'170T. Causava pavores e:rtraordiná­
nos na popul~ão escondida nas ca­
sas. O ente humano que estivesse na 
rua, numa hora assim, ficava estar­
recido, imovel como uma estatua, á 
passagem da massa de crentes can­
tando ladamllas com uma vot só, on­
de unicamente se deslat:ava o vozeirão 

'1u:p1wd,,.., r'? 111i'tm1sôto. E logo aqui­
•o sP su 1 1 ia, dilulndn-sr 

Pela ru" ntrc.; 1a éle costuma pas!"a1 
nas w itl's ri~ ,.,. .. ,11 fr:rr, rrnn o :wu 
ar , cl · ,,,., qe.rif'i.dn 1anquoro."amPn-

TJ n rffr1 rlhem QIIP êle e"fá 
,;n G(Jlr, rle terr() dr São 

rrrnriscu 1• nr, L"âo de Sãn Bento. 

Foi terminada, ontem, a ocupação da Sudetolandia pelo 
exército alemão - Os Soviéticos acusam Lindberg -

Chegou a Praga o Lord Mayor de Londres 
'l ,-. .. r,f},\ "''"'1Ti~om ,., frmta.,ma HíTLER ATACOU PESSOALMENTE 

Hungria ocupará, preliminarmente 
duas cidades da fronteira ' 

TEMOR EM BUDAPEST 
BUDAPEST, 10 <A UNIAO) - Te­

me-se nesta capital que a posse de 
,juas cidades da fronteira com a Che­
coslováquia provoque sériol) desenten .. 
dimentos. 

Q ha;~llto,~ut ~;·a~~~: 1e ii6:tf~ e :i~iA~NDUFF COOPER E CHAM- A presteza da mobilização 
O Govên10, entretanto, não está 

disposto a abandonar o propó:.;ito de 
satisfazer aos desejos da minoria, 
húngara. ~;~~;/1;~sp!~~-c:c ~~~1/ ~~;::ri;es:;i BERLIM, 10 <A UNIAO> _ o chan- naval britanica SAO DEMASIADAS AS EXIG!m• 

CIAS DA HUNGRIA 1 '! encantamento e mal-assombrado. celêr Adolf Hitler fez seu anunciado 
i;:· banil.:to dr elP,me11tos e-m revolta. dlscur:.;o em Sanebruck,1 nnallzando 
4nnpnra os nervosos que sofrem de o reergufmento do lrnpérlo Alemão 
,,~r11 1a r .~f! Tf"l/11'.rcm na cama sem com as últimas conquistas. 

P-,oder acltar o ·"º"º. Ninguern fica so- Referindo-se á. politica ext.f"rior, o 
~Paadu na casa onde um medroso não "fuehrer" se ocupa da recente crise 
'O!zc:eoue <lormir. Por todo canto _anda européia e do perigo por que passou 
"fznmlsôto na sua imponderabilidade a segurança da p:iz, dizendo que se o 
.. zarmantP As serenatas se realizam Inglaterra, em vez de governada pe­
"711 nn1te~ de luar porque os cantado- lo sr. Chamberlain, estivesse nas mãos 
-P,s de modinhas e tocadores de violão de um Eden. Duff cooper ou de um 
fêm medo pavoroso do escuro de um Churchlll, a Europa egtaria em plêna 
~t?co .ou de uma praça si!e11ciosa e m.al conflagração - Esses só queriam a 
lummada. guerra e nem éles próprios negam." -

Noç pateos de igreja MingUsôto vive di sse O chancelêr. 
fa111bem. Todos sentem um. arrepio No ctcconer de :.;ua orarão. o "fueh­
frio correndo pela espinha ao atra- rer" fez ainda outros ataques pessõa1s 
,,es:.ar a escundão e o silencio. O fan- aos srs. Eden e Churchlll. encarando­
tasma está viqtlante, espreitando na os como os maiores in1mir:os da Ale-

~~a ct;/,~j!d~~:le q~e ~~!~o d~;~~~~n:~ manha. 

,;;eu comandante que a tripulação de~ 
,embarcasse em gõso de férias. 

A PRESTEZA DA MOBILIZAÇÃO DA 
MARINHA BRITANICA 

LONDRES, 10 CA UNIAO) - Foi 
publicado, hoje, um comwúcado SÕ· 
bre a presteza com que foi mobillz&. 
da a esquadra brito.nica, nos momer.1-
tos agudos da recente crise. 

Diz o referido comunicado que 7:& 
horas depoL<; de expedida a ordem 
30.000 homens Iôrnm mobilizados e 
remetidos para os seus postos. 

A média do tempo gasto por cad1 
homem, contando-se a passagem pr,r 
vários postos de inspeção, equipameh· 
to, e envio para os postos, foi de tres 
horas. 

PRAGA, 10 <A UNIAOl - Os melos 
acreditados desta capital são unani­
mes em afirmar que as exigências da 
Hungria, para solução do problêma 
m'.lgtar, são demasiada~. 
PRONTAS PARA RESISTIR A' IN­

VASÃO 
PRAGA, 10 <A. N.) - EquJpada.s 

com material de guerra, as tropas che­
cas preparam-se ativamente para ofe­
recer resisténda aos húngaros, no 
caso de uma invasão do território. 

VIDA RELIGIOSA 
FEDERAÇAO ESPIRITA PA• 

RAIBANA 

mortalha" e porque éle anda por per­
to. E assim tudo auanto acontece no 
sen1.'.do d.e m§do procede de Mingúsô­
to. Ha principalmente um. respeito in­
·Tisfarcavel pela sua influencia entre 
os ~omens do povo. Quem qufaer que 
.-Junde de seus poderes misteriosos. 
O /ó.to é que o fantasma tem sua Jor­
~a de opretJ:ão muito acentuada. 

T~~~~~~ro \ug~JX AçAo DO A EXPERI:f:NCIA MOSTROU QaE 

Franqueada ao público, realizar-se-á, 
hoje. á hora habitual, 11a séde dessa. 
sociedade, durante a sessão de estudos 
mosoficos, uma palestra subordinada 
ao têma: Lei dhina do trabalho . 

LONDRES, 10 (A UNIAO) - O 
Exército alemão concluiu. hoje, a o­
cupacão do território sudel a, confor­
me ficou resolvido no acôrdo de Mu­
nich. 

Nas estradas fóram colocadas tro­
pas especi~lis, sendo instaladas em 
diversos ponto.;; da r.egião octt,ada, 
baterias de artilharia. 

Comentando a ocupação do territó­
rio sudeta. diz o "Times": "0 Exér­
cito alemão tomou conta déssa zona 
com uma rapidez e ordem que cau­
sam admiração. Isso se deve tanto á.,;; 
providéncias do Govêrno checo como á 
discipllna das tropas do Relch ". 

No rio Jaguaribe Cle costuma apa­
recer quando não ha lua e então nin­
ruem toma banho senão quando rei­
na o luar claro. Ainda assim com cer­
ta reserva. pois o ruido angustioso 
vem da mata e no ar fica qualquer 
r:oisa de ameaça. Alguma coisa de 
bom ou d<' máu que está para acon­
~ecer. Na bica de Tambiá vive êle na 
mata contir./ua 11ma vida ótima - e 
afiançam, que ali fôra sempre a su,0 
~erdadeira residencia. .Mas parece 
que é converw fiada. Mingúsôto nas- DEMISSÃO DE UM ALTO FUNCIO· 
ceu e viveu a vzda toda na praia de NARIO CHECO 

A DEFESA DA GRÃ-BRETANHA 
1: FRACA 

LONDRES, 10 (A UNIAO) Di.s- V I D A 
cursando, hoje, no Clube Continen-1 RADIO Ô 
t~l. o ministro Leslie Hore-Beltsha, f NICA 
titular da pasta. da Guerra, dtt,se: "A 
experiência dos últimos dias .nostrou P R 1-4 RADIO TABAJARA DA 
Que o sistema de defêsa nactonal da PARA1BA 
Grã-Bretanha é fraco." Programa para. boje: 

Em seguida, o orador fez !mporta."l.- 11.00 - Programa do almõço -
te declarações sôbre a modificação Gravações populares. 
q~e ~ofrerá. a def~s~ nacional com a 12,00 - Hora certa - Continúa o 
cr~~iº p~!a~~:.sasd~lV~?~tst~;rt:a~~a:~e- g~rr:~a do almôço - Gravações po-
fü;~a ded~-se que o Exército Terri- 12,45 - Jornal matu:i.n".> - NoticJa-

~~n~le sie;!al~~J:ª~~iz;ct~ ~~ér~i\~r J~ ~~0e ~~~~~~!~-~~s telegraL~r;s de pais 

guJ!~ão criadas mais :J Divisões de sd.:á~~ - Bôa tarde. íT.,ocutor, Aljrfo 

Infantaria.' incluindo ... se companhias 18,00 - Programa d!> jantar -
de metralhadoras pesadas e reforça- Gravações selecionadas. 
das as Divisões de Infantaria. 18,45 - Boletim esportivo. <Locutc7, 

tr~ :~tI~ges T~lw~~i~!I~ru;~i
ndª' 

0 1~~ ~n~~~se dos acontecimentos 
do dia. 

Camboinha. nos arredol'es do cajueiro 
,çecular. Fola a historia nwn Souto 
Correia que teria sido poderoso pro­
prietário naquelas bandas. Homem 
muito bom, muito humano, queridc 
1e todos, porem que sofria de um mal 
desconhecido. gntava e gemia sem MAIS P ROVAVEL A ASSINATURA M~f~~AgEo Tb~~~o DE OCU-
iu~ui i:J:;~:!~~d~:1essc llar remedia DE UM: ACORDO 

PRAGA, 10 (A UNIAOl - O ad· 
ministrador da Ukrania dos Carpatos 
solicitou demissão ao presidente Si­
rovy, a qual foi imediatamente acei­
ta, sendo nomeado um substituto. 

19.05 - Musica popular brasileln. 
- Ivone Peixóto e regional. 

19.20 - "Hot·• programa - "Croo­
ner·' George André e jazz da P R I-4, 
sob a regencla do maestro Olegario 
de Ltma Freire. 

Quem sabe se a tradição não teria 
atravessado o tempo destruidor e so 

CConclúe na 6." pg.) 

PRAGA, 10 (A UNIÃO) - Os po­
lonéses modificaram o plano 6eguido 
para a cupação do di.c:;trito de Teschep, 
que terrnmará a 12 do corrente., 19,35 - Musica r,opular braslleira­

Arací de Almeida. 
TRANSCORREU, ONTEM, O 107: ANIVERSÁRIO DA 

POLICIA MILITAR DO ESTADO 

BERLIM, 10 <A UN.lAO> - Agora 
que já está terminada a ocupação da 
território sudeta assin:tlsdo no acôrdo 
de Munlch. acredita-se que, para en­
trega ao Reich de outros territQ_rios 
onde não se conhece a percentagem 
de habitantes alemães, é muito mais 
provavel a assinatura de wn acõrdo 
do que a reallzaç~.o de um plebíscito. 

LINHAS FERROVIARIAS OCUPA· 19,50 - Foxes canções - Eunice 
DAS Sétl e: j~zz. 

VARSOVIA, 10 (A UNIAO - Du­
rante o dia de ontem as tropas polo­
nf'sas ocuparam importante terminal 
fe1:roviá.1io em Bohumin, após um 
acordo com o comando checo. 

20.00 - Hora do Brasil. 
21.00 - Sambas canções - Nelie de 

Almeida cjazz. 

tagrantcs do churrasro que foi ofrrtcido ªº'' soldados <la Polida pnraj­
>ana. na. Fazenda. "Simões·I.Jr)pt•i;". No últímo " dit'hé" , vt'-sc o inlcnf'n­
l~r Jo:,:é l\lariz no momento em qut, na c1Jrnpanhia. de auxiliã.res do Go­
\'enio, comandant<" (' ofkiais da Polici:t 1\Iilitar, apr('dava a r<'aliza~ão do 
churra!lco, que corustituiu momento~ d<' Jnfrnsa. ca1t1ara.llagcm e confra-

Jenliza.ção da tropa. 

PRAGA FICARA AS ESCURAS? 

BERLIM, 10 CA UNTAOl - A in­
corporação do território sudeta ao 
Reich suscitou a questão de saber-se se 
Praga ficará ús escuras, pois a usina 
elétrica que fornece luz e energia ã 
metrópole chec."t fica ~ituada em ter­
ritório que deixou de pertencer á 
Checoslovaquia.. 

O caso estâ afeto ã. Com!ssão 1n­
ternacionn1 ~criada pela. Conferência. 
de Munich. 

ASSISTI:NCJA FINANCEIRA 
REFUGIADOS 

AOS 

PRAGA, 10 (A UNIA0l - O Lord 
Maior, prefeito de Londres, é espera­
do hoje, nesta capital vindo com o 
0bjétivo de constituir uma organiZação 
de assistência financeira aos refugia­
dos checos. com os fundos subscritos 
na metrópole britanica. 

A França tomará atitude semelh'.".n­
te. 

ACU/'AM LINDBERGH DE MENTI· 
ROSO 

Iniciadas as negociações 
eníre Praga e Budapest 

PRAGA, 10 <A UNIAOl - Inicia­
ram-se, ontem. as negociarões entre 
o Govêrno checo e o da Hunqrja para 
entrega a ésse país do~ tf'rr!+órJos mri -
giares. onde habita a minoria húnga­
ra. 

Hoje á. tarde recomeçJ:am as con­
ferências. 

A OCUPACAO DE DUAS CI0ADES 
BUDAPEST. 10 IA UNIÃO) - De­

pois das convernações desta tarde en­
tre represent::intes dos Governos hún­
garo e checo, ficou resolvido que a 

.. e, Para viver sem fadiga é preciso 
regular bem os contrastes. Quando se 
lé tendo a pagina fortemente ilwnl­
uada e o resto do compartimento no 
~curo, os olho~ se fatigam muito ra­
pidamente. Para poupa-los. convém 
deixar que alguma luz se espalhe so­
i,re o tecto. 1 MOSCON, 10 A. N.1 - Dez fa­

mosos oficinls russos ncusom o co- 1 
·,-,-5-0-C_I_E_D_A_D_E_U_N_I_A_O_O_P_E_• 

ronel Lindbergh de haver mentido 

x;.~;~~ d~r!~~~n~éreaªºda p~!~'l:O RÃRIA BENEFICENTE" 
~~~~!~~r~e ~~~~rlain para fazer 

O O transcurso, amanhã, do 
do~ 1~!::~~~~~1fà~1~~~~ c~~n~6c

1~~·a;f~~~ seu 19. º aniversário 
tos da força aérea soviética. 

PA~SADO O PETI.JGO OS MAR!· 
NHEIROS PODEM DIVERTIR-SE 

RIO. 10 <A. N.J - Quando o peri­
,;o da guerra amraçava a. Europa, o 
r,ruzador "Exeter", d.i. Marinha bri­
ta nica passou pelo porto desta capl-
1 al. regres.sondo á sua base com a ve­
locldnclc máxima. 

Chegando á Bnín, porêm, rcsolvcu­
~e a crise européia. afa5t0.ndo-se as 
possibilidades da guerra. Em vista. 
disso. aquéhl. belonave ncnbn de re-
1ressr-.. r á Guanabara, permitindo e, 

ORDEM DOS ADVOGADOS 
DO BRASIL 

Secção do Estado da 
Paraíba 

HQ.vP.rá ho.lc. ó.s 19 l 2 horas. no 
l<>crtl do rostumf', mal<. uma reunião 
da Ordem dos Aclvoga.dos. na Secção 
déste Estado, para a. qual solicita o 
presidente o comparecimento do 
maior numero de conaelhelroe. 

Transcorrerá. amanhã. o 19.º ani­
,,.ersário da Socledndc União Operá­
ria Beneficente. organ.Jzação q1.1e nu­
cleia grande número de operários nes­
ta capital. 

O-,memorando o acontecimento. a 
prestigiosa agremiação realizará. vári­
as festividades. inch.isiYe uma sessãc 
solene na qual será empossada a sua 
nova diretoria. 

Na rne~1na reunião. que terá lugar 
em sua sédc, á rua Indio Piragibe, 74 
ás 19 horas, serão entregues os título:;; 
rle beneméritos aos socios Frs.ncisco 
de Assis Ferreira , P. Jooé Llanza, uelos 
relevantes serviços t>restados â S. TT 
O.B. 

A fim de nos convidar par:1 assistir 
áque1as solenidades. esteve, 011tcm. em 
tlOSsa redação, uma comiF.são constitui. 
da dos srs. João Beltzio de Araújo, 
.João Fernandes e Sflva, Manuel Ma-
11a. de Figueirédo, Francisco Bernardo 
de Oliveira, Euclides de Carva.1110, Ro­
"endo Francisco da Silva, Manuel Ro­
drigues da Costa, Ida!ino ' Xavier, 
Henrique Freire da Silva, Joaquim Pe­
reira. do Nascimento e Eliseu Francisco 
dali CbaGa.s Noronha. 

,, 

21,15 - Jornal oficial. 
21.20 - foxes exótic<>ô .._ George 

André e: violino e piano. 
21,35 - Musica PopuUlr brasileira 

- Ai-ad de Almeida. 
21,50 - Oµerétas em revista - Or­

questra de salão da P R .i-4, sob a re­
gencia do maestro Olcgano de t,una 
Freire. 

22.20 - Jomal falado da P R I-4. 
22.30 - Bôa noite. (Locutor, Josué 

Junior) 

ºRTNCIPAIS PROGRAMAS DAS ES• 
TAÇõES RADIO EMISSORAS DF. 
ONDAS CURTAS NOS ESTADOS 
UNIDOS DA A)VIERICA DO NORTE 
Programa de ho.ie: 
A's 17:00 - United States Army 

Sand - Schenectady - W2XAD -
15.330 kcs .. 19,5 mets. 

A's 19:00 - 5:45 p. m. - Spanisl1 
Period. Ne?.'S & The Story of Bana­
,a.,_ <SA) - New York - W3XAL -
17.780 lccs .. 16.8 mets. 

A ·s 20 :45 - DinnPr Concert - Chi­
cago - W9XF - 6.100 kcs .. 49.1 mets. 

A's 21:00 - 7:45 - p. m. - ºAn 
\merican League of Nations··. sr. 
J\.ndres Partoliza, Dominicfln Mlnis­
·er tSAl - Ne,,· YorJt - W3XAL -
17.780 kcs .. 16.8 mcts. 

A 's 21 :45 - Ncws in Spanlsh. A. 
Zalamea íSAl - Ncw York - W2XE 
- 11.830 kcs .. 25.3 mets. 

A's 22:00 - 8:15 p. m. - Portui;uc, 
se Period ($A' -New York -W:1:\AL 
17.780 kcs .. 16.8 mets. 

A's 22:30 - Benn,v Goodman's Or­
chestra with Guest. Stars ($A) -
New York - W2XE - 11.830 kcs., 
25,3 met..<;. 

A's 22::lO - Al ,Jolsor,'s Program -
Phila<lclp'1la - W3XA U - 6.060 kcs., 
4915 mets. 

A's 22:30 - ,va.yne Kfng's Serena­
de - Schcncctody - W2XAF -9.530 
kcs., 31.4 mets. 

A's 23:00 - 10:00 p. m. - Spanish 
Period , NMV York Promenack <SA l -
New York - W3XAL - 6.100 kcs., 
49,1 met.s. 

A's 23:30 - Bennv Goodman's Or­
chestra - Phllndelph1a - W3XAU -
6.060 kcs .. 49.5 mets. 

A's 24:00 - 10:1., p . m. - Engllsh 
Período ISA) - New York -W3XAL 
- 6.100 kcs .. 49.1 mets. 

A 's 24:30 - Spccial Women's Pro· 
grnm for SouLh AmerirAn in Spanlsh 
1SAl - New York - 11.830 k·s, 26,3 
mets. 

A 's 24 :30 - As I See It - Scbcne­
cto dy - W2XF - 9.530 kcs., 31,, 
mets. 

A' 1:00 - 1:00 a. m. - Spon!sh 
Period, Dane<' Music CSA) - Nc:w 
York - W3XAL - 6.100 kcs., ,,.t 
mets. 

A's 3:05 - Dance Orchestras .-ehf .. 
cago - W9XF - 6.100 kcs., 49,1 ineti.. 
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A D M I N I S .T R A Ç A O D O E X M O • S R • D R • J O S É 

lnterventoria Federa~ 

EXPl!:DIENTE DO TNTE!lVENTOR 
DO DIA 7 

Petições: 

N ° 15 _ 070 - De João Hardmo.n dr 
BEllTOS 

l"i,~ º 15 163 - De Jo§.o de SotJs'.'l Fal-

N > 15 .S54 De Intic:io Roméro ela 
Roth:·1 

N • 3 608 - De Hélio José de sou-
sa 

De Ana Lins. funcionária do Am- N ° 3 ;)66 - De José de Cunha 
bUlatóno P1t:-Natal do "Cenüo ~k· Lim~1. Sobrinho 
saúde" desta capital 1 equerencto N _ 0 15. 001 - Do engenheiro Gor-

~~\'~~1~ ~ ~I~>i, d~~~a d~ ~i~i11
t~~t~~i~~,

1
:- l go~i~ ~\~óbrc\~ªntª1;t;no Teixeira 

- Submeta-se á in~peç:J.o de 3Judr Nt.'t 
De.spacho exar,;do no proce:ssajo e,. N ° 14.978 - De Antonio Augusto 

jnquerito instaurado. co!ltra o sr. Ma- eh- AhnPic,J. 
nuel Car\'.1lho, ..ilr1o~;anfe-p:1gad01" rJ,1 N ° 15. 002 - Do me: mo 
Inspet.oria Gt'ral do Tráfego Público N ) 14. 37: - Do tir Gracio.no Me-
e da Guarda Civil. - L:J.vrc-::;e por- dciros. 
taria exonerando o re1,ponsavel a bC'm N ' 15.213 - De João Jansen 
do serviqo púolico. rc-mctf'ndo-se, e111 N 15.174 - De Roberto Dias. 
seguida, os p1escntes irnco.'i ao jUiL N , is. lf:'..! - De JO::tQHim Militão 
compet(·nte Fil'(",. 

N ° 327 - De Francisco Luiz de 
EXPEDIENTE DO INTF.RVENTOU Ollveira 

DO DIA 8 N.u 15.011 - De Antonio J\.Ienino 
elo~ S:111to:-i 

Decretos: N.º 14.934 - De l\I::muel BC'njami!1 

o Interventor Feclernl Interino no 
Estado da Paraibn. nomeia Ivo P::t,)­
lino de Oliveira para exercer o ca:r~v 

de Cnrvalho. 

Oficias: 

de Depositário Público do t.êrmo l'-• N ° 15.419 - De Otoni & Cia. 
Alagôa Nova. d.· even.do. ~ol~cirn. r s 'U I N ° 15 .413 - Do Prefeito Zacarias 
titulo á Secretnria do Inter1ur e Se- Ribe~ro. 
gurança Pública 

o Interventor Federal Interino no Ao Tribunal da Fazenda 
Estado da Para1ba, a v1bta do mque-
l"ito instaurado na Inspetada Gc!al Presio.ções de contas 
do Tráfego Público e da Gtwrda Ci · 
vil. contra o almoxarife-pagador dh 
mesma corporação, Manurl Carvali.10, 
resolve exonerá-lo, :1. bem ào serviç.J 
publico, das referidas funçóes 

o Interventor Federal Interino no 
Estado da Paraíba. atendendo ao qtP 

N. 0 15.835 - Do tenente Severino 
Bernardo Freire. 

N. 0 15.364 - De Severino Silva. 
N. 0 10.500 - De Gaspar Bintcr. 
N. 0 10. 561 - De Correia & Cia 

1equereu Ester Teixeira de Lima, pro- A' Procuradoria da Fazenda· 
fessõra da cadeira elementar do sexo 
masculino, de Ca bedl'lo, tendo <' d Petições: 
vista o laudo de inspeção de saúde 
a que se submettu n peticionári.a, re­
solve conceder-lhe qm,renta e cinco 
<45) dias de licença, p:.11·:1. tratamento 
de saúâe. em prorroga'<ão, com direi 
to ao ordenado, na fórma da lei. 

EXPEDIENTE DO INTERVENTOR 

N. 0 10.575 - De Cunha Rpgo Ir­
mãos. 

N.º 10.292 - De Joaquim Mendes 
da Silva. 

A' Ementa: 

DO DIA 10: Petição: 

Decretos: N. o 10. 673 - De Creuza Barbosa 

O Interventor Federal Interino no 
de Sales e Tereza de Jesus Barbosa. 

Estado da Paraíba exonera, a pedido, IMPRENSA OFICIAL: 

~dj~~t~o~ée ~1~i!of!'.·e~úgl~ciª~;o e%: l I 

F~rias: 
marco dt> Itabaiana. 

O Interventor Federal Interino !lO 
Estado da Paraíba. atendendo no q:.1e 
1·equereu d. Ana Lins, funcionária cio 
Ambulatório Pre-Natal, da Diretori,'l 
Geral de Saúde Pública. t,:ncio em 
vista o laudo de inspeção de saúde a. 
que se submeteu, resolve conceder• 
lhe trinta 1 30 i dias de licença, com 
ordenado. na fórma da lei. para tra­
tar de .sua saúde 

86 - Augusto Antonio da Silva, 
concedidas. 

87 - Salustiano Ponciano da Silvv, 
Idem. 

88 - Guimarim Sáles. idem. 
89 - Maria Almeida NascimentCJ, 

idem. 
90 - Isidro Plácido Ramalho. idem. 
91 - Herson Cardoso. idem. 
92 - Frutuoso de Castro, idem. 
93 - Edivaldo Brandão. idem. des-

contando-se 5 dias 
O Interventor Federal Interino no 

Estado da Paraíba exonera o profcs­
sõr de cla~se única Manuel Arnaud 

:~~~r ct~0 ç~·~~'.c~º0 ~!xoº~~~;:~i~~u~; Sf!Cretaria do Interior e 
!~!;::i\u~:v~,~~· /~~rv~;i n~fft;;. ú Segurança Pública 
Es?al~

1~~,·~~~~~b;e;~i·~.~r;n~e~1~º A~·~ DEPARTAMENTO DE EDUCAÇAO 
naldo Soares de Mendonça do carao 
de servente-porteiro do Grupo Esc;- EXPEDIENTE DO DIRETOR DO 
]ar "João Soares" de CaiGára. por DIA 10~ 
não estar o mesmo quite com o s~r .. 
viço militar 

O Interventor Federal Interino 110 
Estado da Paraíba nomeia d. Ana.til 

~te~~::~~t:,1eic:g~1?:0 
1~::·a se~~:~:~ 

porteiro do Grupo Escolar .. Joãq ,..Soa­
res•·.,. de Caiçára. servindo-lhe de t 1-
tulo a presente portaria 

' Secretaria da Fa,:er ,da 
E~'l~f!~f I?D SF.f;RETA'RIO 

Portaria: , 1 

Oficio: 

N. 0 759 - Ao dr juiz de direito da-
1. n vara clesta capital. 

Petições: 

De Maria Belmont Sobteira. profee­
sõra de classe única l'egente da ca­
deira rudimentar mista de Entronca­
mento, municipio de Pedras de Fõgo 
solicitando abono de uma falta dada. 
durante o mês de ,<;etembro p. findo 
- Deferido. 

De Luiza Moreira Ramalho, profes 
sra de 4. a entranci.'1. cim exercício na. 
cadeira noturna ··M~la Quitéria de 
Jesus", solicita:-i.do jm,t-i.ficação <ie 
quinze (15) faltas dadas durante o 
tnés de setembro p. passado, por mo­
tivo de moléstia. - DespaciJo: re­
queira ao sr. Interven~or Federal. 

De Maria de Low·des Bezerra de 
Brito. professôra de 1. 4 entrancia, 
com exercicio na escoh rudin;,,entar 
mista de João Gomes 1AbiaíJ, do mu­
nicipio da capital. solich,ando no mes­
mo sentido. quatro l 4J faltas. - Des­
pacP,o: junte atestado médico e vol­
te, querendo. 

S('c<;ão do Tráfego - De Angelo Fcr­
rcír:1 cta Silva, Aprir,:io do Na~cimen­
to, Sebnstiáo Raimundo da Silva, Ma­
nnel P<'r<'lra da Silvo, Eduardo Can­
déa:;, Jo.:-,é Ferreira Néto. Rafacl Ro­
drigues da Silva. Jo:.;é Guedes da. S1J. 
va, Elpidio Monteiro, Almeida & Cos­
ta. Da.nie Cavalcanti ele Alb_uquerque-, 
Elísio Ferreira de Freitas e José de 
Holunda Cavalcant.i. - Como P"­
dem. 

II - Guias - Faz-sr entrega á l. r.: 
s T , de duas guias dr registrn de 
veículos. remetidas pela Ei;tação Fis­
cal de Cnbaceiras 

JII - Recolhimento d(' importancias 
- O sr. chefe do Trftfeg:o da 2.ª S\T., 
apresentou recibos nassados pela Re­
cebedoria ele Rendas da cidade de 
Campina Grande e Mêsas de Rendas 
das cidades de Patos e Cajazcira.5, 
provando haver recolhido ás rcfe1i.da~ 
Rf'partições. respectivamente, as nn­
portanctas de 4:485S000. 1:980$000 _e 
1;520~000, reíerentes á~ rendas de ve1-
culos r ,•endas de placas no més :le 
::.clembro último. cujos recibos ficam 
arquivados nestn Repartição 

IV - Petição <lesp1chada. - De 
Manuel Joaquim de Sousa Lem')s 
Néto, requerendo para prestar exame 
de motociclista amador - Como re-

Í~er2 ~~~~as s~~m~~~~o ~~es~:~i;:i ~! 
8 X 938> 
· V - Certificados de reservista -· 

Apresentaram, nesta d.ata, certific~dos 
de reservista, os fw1c1oná1ios aban~o. 

rê~~cti~~;a~ ~~ ª S~~i~º io
05

t~~gu~t 
de 1906. 

Amanuense Manuel Leite Cavalcan­
ti - Idem, idem - Cl. de 1909 

Arquivista Antonio Batista de: Car­
valho - Idem, idem. - Cl. de 1900. 

Fiscal <lo tráfego Sebastião Viana 
de Oliveira - Idem. idem Cl. de 
1912 

Fi5:C:1.l do tráfego ~osé Torres Ci­
drõnio - Idem, idem. - Cl. de 1909. 

Fiscal do tráfego João de Sousa do 
O' - t. 0 cat. <lo EIN. - Cl. de 1903. 

Fiscal do tráfego João Francisco 
dos Santos - 3.ª e;at. do EN. -
Cl. de 1910. 

Fiscal do tráfego José Justino de 
Queiroz - Idem, idem - Cl. de 
1905. 

Fiscal do tráfego Deoclécio da Cos­
ta Mélo - Idem, idem. - Cl. de 
1910. 

F iscal do tráfego Rosendo de Brito 
Viana - Idem. idem. - Cl. de 1906. 

Fiscal do tráfego João Frutuoso 
Barbosa - Ide-m. idC'm. - Cl. de 
1912 

Fiscal do tráf Pg::, Manuel Firmino 
Alves - Idem, idem. cc- CI. de 1911. 

Sinaleiro José E1equiel Lopes -
Idem, irlem. - Cl. de 1904. 

Sinaleiro Manuel Teodosio de Oli­
veira - Idem, idem. - Cl. de 1909. 

Sinaleil'o Cicero Felix - 1. ª cat. 
do EN. - Cl. de 1917 

Sinaleiro Antonio Galdino de Sil­
va - 3.ª cat. do EN. - C!. dP HH1. 

Sinaleiro Manuel Cnmpina de Oli­
veira. - Idem. idem. - CI de 1909. 

Guarda civil Manuel da Fonsê"a 
Chaves - 1. cat. dic PME. - Cl. 
de 1894. 

Gual'da civil José Osorio de Mélo -
3.' cat. do EIN. - Cl. de 1901. 

Guarda civH José Soares de Santa­
na - Idem, idem. - CI. de 1916. 

VI - Resultado de exames - Nos 
exames a que se submeteram, ante­
ontem, nesta Repartição, oi; srs. Ma­
nu~l Joaquim de Sou~a Lemos Néto 
e Alberto Gomes da Silva, este para 
l' h a.u ffeur profissional <' aqu(,le ps.ra 
motoci<'lista. profissional, como resul­
tado fôram considerados habilitados. 

(as.) João de Sousa e Silva, 1. 0 te­
nente, inspetor geral. 

Confere com o ortginal : - F Fere 
tefn. d'Oliveira. sub-inspetor . 

DR, F, PINTO DE ABREl' 
(DA ORDEM DOS ADVOGWO ~ 

DO BRASIL) 

ACEITA CAUSAS NA P ARAIBA 
E RESPONDE CONSULTAS POR 

ESCRITO 

Endereço: - RECIFE, Estrada 
de Belém, 179 

E~PEDIENTE DO GABINllTE 
Ao diretor do TesDuro~ [Ng~~~c~E~D_:o 0= .. 1~=,=,=.=E=L=o=s=B=R=A=N=c=o=s=~ 
PetiGõei::: 

N. 0 10. 66C. - De Cícero Lncet 
N. 0 10. 538 De Cunha & Di Las-

eio. 
N. 0 10.671 - De Frnqcisco Salvino 

de Sá. 
N. • 10. 675 - De Clodoa Ido Soar0 s 

de Oliveira. 
N. 0 9.380 - De Herm Stoltz & 

Cia 
,, N ° 10.670 - DC> A'. Fonsêca k 

Cia 
N ° lO 674 - De Godo!rêdo G 

Maia 
N.t, 10.069 - Dr. Eli::1. Alice <fa Co:;­

ta. 
N. 0 10 618 - De e. Perrirn k Cia 

Em João Pessôa, 10 de outubro de 
1938. 

Serviço para o ciia 11 1 terra-feira). 

Permanente ã 1. ª S T.. arquh·1st2. 
Lourival Santana 

Permanente ã SP guarda de 1. :i 
cl.àsse n. 7. 

'Rondantes: do tráfego, fiscal de l.ª 
classe n . 1; do policiamento, fiscal 
rondante n. 2 e guarda de 1 3 classe 
n. 5. 

PJantões, guardas civis ns 65, 23, 
84, 13, 35 e 19. 

Boletim n. 224. 

Para conhec~nto cln Corpor~çáo e 
devida execução, publico o segwn­
te: 

svttam.-ae f't <teso.parecem coD' 
"LOÇ · :, JUVENIL" 

U1Mla como roçAo, n!io e ttnt~ 
Deposito : l"armàcla MINERVA 

Rua da Republica - João Peuõ> 
DROGARIA PASTEUR 

Rua Maciel Pinheiro n.0 611 • •1,11o<1A 
Infantllw 

_, __ _ 

HOTEL DO NORTE 
ESTíLO CilIN1':S 
--:--

O melhor sen ·iço de resiaura.nte 
de João Pessoa. 

RUA DA G~IELEffiA N.º '1 
N. o. 15. 045 ~ De Luiz EurictN.- Mo-

r elr111 Franco. _ l C.. Petições il<spachadas pela 2,• '~=-=========::::::== 

1 e 1 
MARQUES DA SILVA MARIZ 

TESOURO DO ESTADO DA PARAiBA 
Demonstração da receita e despêsa havidas na Tesou. 

raría Geral, nos dias 8 e 10 do corrente mês 

DIA 8: 

RECEITA 

Saldo anttrlor . . . . . • . . . . . · 
Recebcdona de Rendas da capital -

P e. da. :1.1-rc>cadação do dia 7 
Mt's:1 de nenctas de Santa Rita - Pie, 

da arrecadação de outubro . . . .. 
Mêsa ,e H,'cndas de Piancó - P c. da 

arrec:idação de outubro .. 
Moat:ir de Medeiros Gomes - ( D 

Fom.) - Venda de sementes 
Moacir de Medeiros Gomes - ( D 

Fom.) - Vendas diversas 
Moacir de 'Medeiros Gomes - (D. 

Fom ) - Venda de arscniato df' 
'.Pb . . . .. . . . . . . .. . . . . 

Repartição de Aguas e Esgõtos ·-
Renda do dia 7 . . . . . . . 

Agenór Galvão de Mélo - Caução de 
luz . . . . . . . . . . .. . . ... 

Telemaco Santiago - Caução dP. 
luz ........ · · · · · · · · 

José Bonifãcio - Cauçáo de luz 
João Marsicano - caução de luz 
Darci ela Costa Ramo:; - Cau('áO de 

luz . . . . . . . . . . . . . .. 
M,1.nuel Benjamin de Carvalho -

Saldo de adiantamento 
.João Belisio de Araújo - Arrend de 
terreno . . . . . . . . . . . . 

DES~SA 

4217 - Prefeitura Municipal de Pom-
bal - Rest de depósito 
4195 - Hospital Colonia .. Julian,, 

Moreira" - '.F'ôlha de p21 gamento . 
4212 - Luiz Valdemar França - Diâ · • 

rias .............. · · . · · · · · 
4201 - ,José Faustino c. de Albuquer­

que - II. Oficial) - Adiantamen-
to , ........ . 

4083 - Dr. Celso Matos - 1 Sec. da 
Agricultura) - Adiantamento .. 

42G6 - Dr, Celso Matos - (Sec. da 
Agricultura) - Adiantamento .. 

4160 - I11âdo Roméro ~acha -· 
lChef. de Policia) - Adlantamen-

411~ - ··Inácio· ·Roméro Rocha -­
tChef. de Policia) - Adiantamen-
to . , . . . . . . . . 

a Ido que passa . . . . . . 

DIA 10: 

100.228,:,000 

54 :600~000 

13·720$000 

20 :000$000 

1 :642,iOOO 

1,ns:,00 

229$500 

a:453S800 

10·. 00·1 

10 JOO 
30SOOO 
30SOOO 

30,000 

$600 

9~000 94:555S200 --- ---
213:783$200 

2.500SOOO 

4;-1)2$000 

120~000 

47:000$000 

40 :000$000 

12:000$000 

50$000 106 :012$00 

lOô: 012s0ü0 
---

97·771 20 
----
203 ·783S20 

RECEITA • 

Saldo anterior . . . . . . . . 
Recebee;ona Je Rendas da capital -

Mr~~- d~ªi:~â~~d~~ã~i~~í ~ :,c.' da 
arrecad~ção de outubro . . . . . .. 

Estação F'iscal de Sapé - P c. da ar­
recadação de setembro . . . . . . . . 

Repartição de Aguas e Esgõtos -
Renda do clia 8 . . . . . . . . . . . 

In~lia Assunção Monteiro - Caução 
de luz . . . . . . . . . . . . . . . . 

Delmiro Diniz - Caução de luz 
Herdeiros do dr. Francisco G Nó­

brega - Divida ativa . . . . 
Calorino M. Cardoso - Divida ati-

VR .. • • , , ·• 
José Pequeno - Divida ativa 
Gu~tavo O Torres - 1M. R. de Pi­

cui) - Saldo de adiantamento 
Antonio Augusto de Almeida - Sa­

lário de operário . . . : . . . . . . . 
Antonio Augusto de Almeida - Sal-

do ('le adiantamento . . . . 
Alfandega. de João Pessóa - Ta.,.;:a 

de 10'. de adicionais . . . . . . 

34:600$000 

23:000$000 

20 :000$000 

7 ·775$900 

30~000 
305000 

5$500 

sssoo 
44~000 

3211500 

1$900 

20sOOO 

13 :449$900 

97 :771. 20 

98 :995SIO 

1'16 766$30 

DESPf1SA 

4208 - Mons. Manuel Maria de Al­
meida. - Subvenção . . . . . . . . . . 

4'223 - Funcionários da Alfandega de 
João Pe:s.sóa - Perc s.~trr da taxa 
ouro . . . . , ..... 

Saldo que passa . . . . 

200$000 

390$000 590S00 

1or 176$30 

196 ·766$30 

T esouraria Geral do Tesouro do Estado da Paraíba, em 10 de outu 
bro de 1938. 

Ernesto Silveira. 
Tesoureiro Geral 

>\Joisio Morai, 
Escriturário 

CHAPÉUS PARA HOMENS , óTIMO NEGOCIO 
:pe palha e feltro, tipos modernos, J Vende-se um ótimo negocio de es 

recebeu a CASA LIDER - preços tiva a ~etaQlo com bons apurados· 
mais baixos da praça. Avenida Oes . Bôto n.0 643 - Em. 

D;;;;~ca;;~ P;;Nd;;;:;·, rren~el~~;~;;·:;· IIUD 
o maior sortimento e os menores l 86 d.esappareeem com O uao ao unfoc 

preços. Procure a CASA LIDER: producto llqutdo qu.f 3 t trahe e fl'.:t"t_M 
Ponto de 100 réis. llllDa ai ·tQ:r!nl.gulnha, caseira• • wó$ 

P•tlJ>eCJe de baratae 
M E I A S L U P O "IIARAH)lt1'fIOA n• 

Zllc<,ntra-a nas bõa.6 Pbann&ollf 
Preço d:> F ábrica - sortimento 

I 
Drogarlaa 

completo, CABA LIDER. IOSOOAIUA LONDUII ~· 
Pouto de 100 réia. au l!IUtcl P!Dllall'O, ia .,,. 



Um ca o 
qae prina 

DE LUXO 
fambe m ,,la 

e Eitclusividade do Ford, o 
motor V-8 é o ponto basico 
de sua economia. Eis a razão 
porqueoFordV-8 de Luxo é o 
unico carro que proporciona 
conforto, sumptuosidade e elc­
gancia - com ECONOMIA. 
Se pensa, pois, em adquirir 
um carro de luxo, lembre-se 
de que o Ford V-8 de Luxo 
possue todos os predicado! 
dos carros de alta clllss~: 
su;ividade, distincção, moder­
nismo, mas que, acima de tu­
do, é um carro economico de 
facto. Visite um Agente Ford 
e peça uma demonstração! 

FORD v.a 
TRANSCORREU, ONTEM, O 101: IIIYERSíRIO DA 

POLICIA MILITAR 10 UTADO 
<COnclusão da 1.ª pg. > 

Esquadrão de Cavalaria e acompanha­
do dos auxiliares do Govêmo. chegou 
ao local da formatura, sendo presta­
das a s. excla .. nêsse mómento, as 
honras de estilo. 

Em seguida, o Chefe do Govêmo 
passou revista ás tropas que se acha­
vam ali postadas na seguia te ordem: 
Infantaria, cavalaria, Bombetros e 

-Saúde. 
Após a formatura, realifou-se brl· 

lbante desfile das forças Delas prin­
cipais ruas da capital, senáo percorri­
do o seguinte ltlnerarlo: 

Rua 'Padre Melra, praças Vida.! de 
Negretros, Joio Pessõa e Venanclo Nei­
va, rua das Trincheiras, avenida Joio 
Machado. rua da Palmeira, Duque 
de Caxias e Peregrino de Carvalho, 
praça ArlsUdes Lóbo, ruas Cardoso 
Vieira, Maciel Pinheiro e Barão do 
Triunfo e praça Pedro Amerlco. 

O Interventor federal Interino, dr. 
José Mariz, assistiu ao desfile da sa­
cada da Escola Normal, em compa­
nhia do representante do comandan­
te Magalhães Barmta, aspirante Our· 
gel Amaral, tenente coronel Oscar 
Apocalipse, chefe da 15. • C. R .. co­
mandante Alfrêdo Salomé, capitã:> 
dos portos, auxiliares do Govêmo e 
outras autoridades. 

A tropa desfilou em frente ao edl­
flc!o da Escola Normal, em cont!Mn· 
eia ao Chefe do Estado. 

o destacamento, após o desfile, dia· 
solveu-se na praça Pedro Mnerlco. 
recolhendo depois ao respectivo quar­
tel. 

FALA O COMANDANTE JOSI\: AR­
NALDO 

SUBVENCIONADO NOVAS DEPURAÇOES NA RUSSIA 
com 20 contos, pelo &ovêr• 
no Federal, o Instituto de 
Assistência á lnfancia, de 

João Pessôa 
RIO, 10 (A UNIÃO) - O presiden• 

te da República aulnou decretos, con­
cedendo 1ubvenç6es, no exett!elo de 
1938, de ac6nlo com o parettr do Con­
sêlbo Nacional de Serviço Soelal a dl· 
vonas instltulçóea no Pais. 

En&re oa es&abeleelmenloll de auis­
lenela soe.ia.! dblinpldos, es&á o Insli­
&a&o de Proteção e AMiatência á ln­
tancia dessa capital. com 20 conto 
de riu. 

Bluecher e Litvinoff caíram 
no desagrado de Stalin 

Próxima a vez de 
Voroschiloff 

VARSOVIA, 10 - <A UNIAO> 
Anuncia-se, de fonte autorizada, a 
p1isão do marechal Bluecher coman­
d:mte chefe das forças SO\. léticas .10 
Extrêmo Oriente. 

Segundo se Informa. o marechal 
Bluecher 1oi denw1elado como anti­
stalil".ista pelo:-; agentes da GPU, :i­
pontando- e como comprovante o !a­
to de, quando aquôle militar ter esta­
do á frente da guarJú;ão do. Ukrania. 
irromperam quatro movtme,ntos revo­
lut"loná.rlos. 

TRi,;S G~ERAIS PRESOS 

MOSCOU, 10 - IA UNIÃO> - O 
marechal Blu,eher !oi préso em Aver­
dlovsk. onde está correndo o proces.:;o 
de ·• alta traição". 

Já foi ordenada a prisão de mal• 
três generais e de vártas outras altas 
patentes do exército. 

dlclpl!na da tropa. Atualmente a Po­
licia basta-se n si propr!R graças ao 
seu Estabelecimento IlldlL•trlal, s<,ndo 
talvez a unlcl\ no Pais que a,.slm fa­
ça, conforme declarou o Exlno. Sr 
Gal. Firmino Borba, inspetor do pri­
meiro Grupo de Regl6es Militares. En­
tretanto um problêma que Jà os pre­
sidentes de Provlncla, no Imperlo 
chamavam de delicado permanece sem 
solução, tendo talvez mesmo se agra­
vado. Trata-se da corweepondlnela en­
tre o efetivo da força suficiente pa­
ra manter Integralmente a ordem e LITVINOFF EM MAUS LENÇO'IS .. 

MOSCOU, 10 - IA UNIAO> - O 
rcmi&áro cio pfn o r:ar as relações 
estrangell83, Max!m Li vlnoff. pare­
ce hav,r caldo .10 desagrado do dita-
dor stc.1in • 

Ontem nsentes da GPU sequestra­
ram 1n1mc1osos documentos de sua re­
sldên•ia parUcular. 

PROXIMA A Vl\:Z DE VOROSCJU• 
LOFF 

VAP.SOVIA, 10 - IA UNIÃO) -
Os jornais anunciam que está pró ... 
xim:i n \ez do comissário da GuerrA. 
dos Soviets. marechal Voroschilo(f, 
que cent.-alli.a atualmente o comando 
de todas as forcn. de ceu. terra e mar 
da Rus.'Ja. 

Dê~de alguns méses que na Rú§;ia 
se vem falando em desintellgêncla3 
havidas entre o marechal Vorosclúloff 
e o ditador Stalin, com relação ás for• 
ças armadas soviéticas. 

O PERIGO DAS ALTAS PATENTES 

PARIS. 10 - •A UNIAO) - Oo­
mentan:::io as ulti!:nas noticias proce­
dentes de Moscou. alguns circulas co­
mentem o perigo a que estão e:xpo~­
tas pessõas que por algum tc-mpo 6C 
torn.,m dignas dA ronfiança do dita­
dor vermelho sendo nomeadas parJ. 
postos de confiança. 

Como se sabe, até agora restam 
poucos elementos que Junto ao at..ual 
ditador tramaram o movimento bt]l· 
chevi<:~a entre as quais estão apenas 
Bluecher, Voroschlloff e Lltvinoff. 

GR, DE e variado sortimento de 
botões de fanta.sia e Cabuchões, só na 
CASA AZUL. Bo&ões cobertos a pre­
ços s«-m competencia: 

NOTAS DO FôRO 
CONSTOU DO SEGUINTE ONTEM 
O MOVIMENTO DOS CARTORIOS 

DESTA CAPITAL 

o orçamento estadual. No seculo pas­
sado os nossos destacamentos nas ci­
dades e vilas do Interior eram maio­
re.s do que hoje. O efeUvo foi multi­
plicado por um fator x, as cidades, 
vilas -'1,~voados multiplicaram-se pe 0 

lo fator x+k. a6 podendo a ordem ser 
mantida graçaa is comunicações es­
tabelecidas atravk de esplendidas es­
tradas de rodagem e àa transmissões 
feitas pela magnifica rêde radlotele-
grafica da Policia Militar. Sr. Inter- 3". Cartorio - Escrivão - Joio Be-
ventor, não poaao termltar sem fazer- bado no campo da Juta, nas variao zerra de Mélo Filho: 
o elogio dessa brava gente que com- rases da vida da hraiba Conclusos 110 dr. JuiZ de Direito da 
põe a Policia llolllltar do Estado. A r~ continuando, s. excia. afumou que 1°. Vara, os autos de Inventario de 
de oficio de cada um de seus oficiais assim, também homenai:eava a Poli- Rodolfo Esplnola. 
é um compendio de educação moral ela de 1930, da qual de certo modo SÚbiram à conclusão do dr. Juiz su­
e clvlca, onde se vê o aeêrvo de servi- fõra companheiro, e a Policia de 1938. plente em exerclcl~ na 3". Voara, os 
Ç011 prestados, abnegada e des~te- que conserva a tradição de bravura e seguintes autos: açao de falencla, de 
reaaadamente 6 caw,a pllbllca. Dêsdo disciplina do soldado paraibano. Serrano & Cla.. ação executiva, ae-
1928 a policia paraibana vem man- T<nnlnando, 0 Interventor Jcsé Ma· 1 quentes, A. Bastos & Cla.; açiici de de­
tendo o terrltorlo paraibano livre do r1z ergueu a aua taça pela pro.,perl· poslto, autores, Vicente Barbou e cri­
flqelo do eangaço que Infelicita o dade da Policia llilltar do Estado, n• m>. t 
Nofdellte. Durante este perlodo Laia- pessõa do seu lluatre comandante. Ao contador: - Param _ reme 
plAo operou &elQldamente em Per· I ao contador os autos da açao de 1-
nambuco Ceari e Rio o. do Norte, O CHURRASCO OFERECIDO AS !dente no trabalho em que sio pa 
nunca na Paralba! Servia-se do nos- PRAÇAS NA PAZENDA "SIMOES a companhia Paraibana Cimento l'br-
no Estado apeuu para cortar caml- LOPES" tland, como empregadora, e o ODeif.• 
nho, assim mesmo IIIIUDdO estou ln- rio JOllé Eugenlo soares, cotno a~• 
formado, nunca Pl!loU o IICllo paralba- Ã"s 13 horas, realizou-se um chur- tado. , · , 
no que não dent.lsoe Imediatamente rasco na fezend,. Simões Lopes", o- - , , • 
uma força em seu encalce, sem 1ho rereciclo is praças da Policia Militai 
dar tempo a uma parada. do Estado. 

Tem sido esta Corporação nesteo Foi uma daa nótas expressivas do 
10'! a111111 um eumplo de lealdade • programa êsse a.imõço campeatre qu• 
IU&tentaçio da lei, dentro de seu Ea· :'1 ~lente da mal.! 

:=o:ai1' =· ::S:S~ do == Após a a1m6ço no P&l:afba Rotei", 
blnal'la - UDJCq ...,\~ *1llo e o lnt.e~entor Joaé Mariz, em compa­
'1 - 18111 lql dtlcle ó lnlciõ J'ffG!u• nhla de awdllares do governo, esteve 
clcinarla es'9va ainda com a lei, por- na ~ "8lmlies Lopes•, aprecl· 
que fflOluelmuâ1o era O Blt&dat ando o grande churralco oferec!do aos 

MUI est6 Dmo ar Jnlftftna 8 soldados Pilralbanm. 
PcJllela do llllado, ~tua -pela OS ZXEIWXclÓS ~ PE· 
maioria de - oftllllill, que oqulho-.. do ~~~a aer O LA SECQAO DE l(BEIBOS 

~.:me a ...;.,!?;_~ Conforme estava man,ado ~- ho-
--- raa, rw.lllou-ae Ullla ~ 

O ..DJBOUR8C) DO INTmv:aITOR :=~ ~;~ 
,JQBII lilMIIZ .. cadela l'ii1bUca., lendo 011 ...,. 



, ~ A tJNIAO - 'feri;a-!elra, 11 de oulultto de 1938 

COMEÇARA, AMANHA, ÕREPATRIAMENTO. DOS VO­
LONDRES, 10 (A UNIAO> - O 

n1omento espanhol ainda não está 
completamente ~clarecido com rela­
ção á retirada dos voluntários estran- LUNTARIOS ITALIANOS DA ESPANHA 
gcf~snr de saber-se que º Duce re- 18 mil legionários fascistas serão emllarcados em Sevilha 
patrfará, na. pr~xima quarta-feira, 18 _____ A CAMINHO DA ESPANHA, A CO-
mtl voluntários 1tah~nos. independ~n- • • , 1 MISSÃO FNCARREGADA DA FIS-
te da solução do acordo anglo-ltalla- Ü generahss1mo Franco e CALIZAÇÃO DA RETIRADA DOS 
no, a assinatura <l? mesmo, s~gundo j • J ºd'º VOLUNTARIOS 
alguns clrculoo pohticos. é evidente- contrario a qua quer I eia 
mente i!:npo,;slvel _~n~ face de novas · d dº - LONDRES, 10 (A UNIAO) - Já se 
ct1:ctaracoes d<? propr~o n.uce, de que e me taçao encontra a criminho da Espanha, O. 
nao fará mais qunisquet con?cssocs Comissão Int.<·rnacionnl c·ncarregada. 
no sentido de : 1ovas trnnstgencias em debatidn questúo da retirada. dos vo- de fiscalizar n retiro.da elos voluntá-
face da situaçao da E...,pnnha. luntârios estrangeiros da Espanha. rios estrangeiros. 

NncJonalista, o generalis.-.lmo Franco 
SEGUE PARA BURGOS o SECRE- declarou que niio é contr~rlo á mos- NAVIOS ITALIANOS EM SEVILHA 
TARIO DO COMITE' DE NAO IN- 1 ma, contanto que lhe sejam reconhe-

TERVENÇÃO I ci'l""so~~i~,lr~~~r::.,~e\\~!::~~i~~ntra m~~:~!E~;,,1~:v~ll~N;:~:h~ AJl~= 
BAYONA. 10 , A UNIÃO) - O se- 1 os oue falam em mediação. declaran- de ontem, vários novlos italianos com 

cretário do Conúté de Não Interven - 1 do "'todos êsses ignoram o que se pas- o fim de repntriar 18 mil voluntários 
cão de Londres está a caminho de sa na Espanha. Todavia, não haverá fascistas que combatiam ao lado do 
rurgos, onde fará esforços no sentido • acôrdo sem rendição ás armas nacio- i generalisstmo Franco. 
da completa retirada dos volW1tários I nalistas". 1 

estrangeiros de toda a Espanha, CARTAGENA BOMBARDEADA 1CARGUEIROSRI!~~ANICOS AVA-

º GENERALISSIMO FRANCO NAO 
E' CONTRARIO A' RETIRADA DOG CARTAGENA, 10 lA UNIÃO) - , CARTAGENA, 10 lA UNIÃO) -

VOLUNTARIOS I Esta cidade sofreu, hoJe, violento 'Em consequencin do "raid" dos aviões 
bombardeio aerco. \ il~urrétos contra éste porto, fôrnm 

SALAMANCA, 10 (A UNIAO) - Ha muitas yltimas e grandes pre· r'.a_nificados três navios mercantes in-
Falando aos jornalístas em tôrno da ju.izos mRt-eria1s. glese$ que se encontravam ao largo. 

REGISTO 
FAZEM ANOS HOJE: 

A senhorita. Cremilda Rosas, filha 
do dr. Clemente Rosas, despachante 
da Alfandega de João Pessõa 

- Aniversaría hoje, a professora 
Jandira Pinto, funcionária da secre­
taria do Falácia da Redencão, e fi.lha 
do sr. Joaquim Pinto, residente nesta 
capital. 

- O sr. Miguel Firmino da Nobre-

INAUGURAR-SE-Á QUARTA­
FEIRA, EM PARIS, A ESTÁTUA 

DO REI' ALBERTO l~º 
Comparecerão ao ato o rei Leopoldo 3.°, a rainha viúva 

Elisaheth e a Princêsa do Piemont 

~~1~g~~~se;~t~~o.d~ 1s~ro~~~O:, ~~~~ PARIS. 10 (A UNIAO) - Está mar-
Honorina de Figueirêdo Nobrega, resi- cada para a próxima quarta-feira .. ª 
dente nesta cidade. inauguração da estátua mandada erigir 

a sua pennanêncla. nesto. capital, o 
l'ei Leopoldo III será alvo de 11W11ero­
sas manifestações de simpatias por 
o arte do govêrno. - A menina Bernardete, filha do pelo govêrno francês em homenagem 

sr. João Figueirêdo de Sousa, rcsi- ao rei Alberto 1.0 , da Belgica. Entre as homenagens que serão pres­
dente nesta capital. Especialmente convidados. compare- tadas ao soberano belga, figuram wn 

- A senhorita Nair Fernandes Sil- ceTâo ao áto, o rei Leopoldo III, a ra- banquéte oferecido pelo presidente Al­
va, sobrinha do sr. José Pereira de inha viúva Elisabeth e a Prinr-êsa do bert Lebrun, no Palácio do Elisêu, uma ~~i:;:1:t~~J~~or do 

22 ·º B. e., aqlll !~m~~MENAGENS QUE SERA.O recepção no Qual d'Orsai, oferecida 
- o sr. F. Ferreira de Oliveira, PRESTADAS AO REI LEOPOLDO pelo chanceler Georges Bonnet e um 

sub-inspt>tor da Inspetoria do Tráfe- PARIS, 10 (A UNIAO> _ Durante almoço na embaixada belga. 
go Público e da Guarda Civil do Es- 1 _ .:.::::.::::::_:::.....:.:..:__:_:.:.::_:.:..:._....:._ ____ ....:,. ____ -=~::::--::::--=-::-:-
t.a~. O sr João Dionísio da Silva. "t\.NUNCIA-SE À PRóXIMA DJSSOLU-
funcfonário estadual, residente nesta 

cidade. AMENTO FRANCEA s - A senhorita Ivanll Salgado, alu- ÇA-O DO PARL 1 

na. do Colégio de Nossa Senhora. daa 1 ~ -''-
Neves e filha do major Antonio Sal-

CINEMA 
AMANHA, NO "REX". "0 MJSTt­
RIO DA UNIVERSIDADE", EM BE­
NEFICIO DA "BOA IllfPRENSA" E 
DA CAIXA ESCOLAR "ARRUDA 

CMIARA,. 
Será exibida, amanhã, em duas ses­

sões, ás 19 e ás 10,30 horas no C1ne­
Teatro "Rex'', em beneficio da "Bôa, 
Imprern;a •· E" em auxlllo da Calxn. Es­
colar "Arruda Camara ", que !W1clona 
anexa ao Grupo Escolar •· Epitáclo 
Pessôa", a n:ingnlfica C'l;êréta "0 
Mistério da UmversldAde'". dn. ··uta", 
em que aparece como principal lntér-

prete ri querida artista Mard1a Eg .. 
gerth. 

··o Mistério da Universidade,. é um 
fi.lme de cnrOdo atraente e cuja técni­
ca nada deixa a desejar. 

[,cg11ndo nos comunicou o r.rofessor 
Francisco Sales de AlbUQU"."l'que, dlrt:.­
tor do Grupo Escolar ·· E:)1tácio Pe-s­
sóa ·•, a matinal que terá lugar ác; g 
hciras ela manhã, será exdu~;tvam~nte 
rl' . as crianças. 

11nlte strão cobrado:,; ~~gu!n, 
ies préços: adultos, 3$000, rtanças, 
1$000. 

CARTAZ DO DIA 
rJ,AZA: - Na n•speral, "La. 

Boheme'', com Jan Kicpura e 
l\Jartha Eggerth, da "Ufa-Art­
Film ". Com11Jeu11. utos. 

- A' noite, o me~,no progra­
ma, em uma r;t>~são. 

REX: - Na vesperal, '' Tere­
ré Não Resolve", filme brasilei­
ro com 1\-lerquitinha. Comple­
mentos. 

- A' noite, "O Idolo de New 
York", com Edward Arnold e 
Gary Grant, da. "R. K. O. Rá­
dio". Complementos. 

SAN'IA ROSA: - ''Frontei­
ras Sl'm Lei", filme de aventu­
ras, com John Wanc. Comple­
mentos. 

FELIPRIA: - .. Tercré Não 
Resolve", filme brasileiro, ('Qm 
Mesqoitinh3. Com~lemc1to,. e, 
mais.::.. 2.11o ~érJe d«- ··o Cavalei­
ro Alado .. , com Tom Mix, da. 
..Univuu.l". Complementos. 

JAGUARIBE: - "Dois Pe­
cadores". com Otto Kro;er, da 
.. Republic". Complementos. 

S. PEDRO: - "Eskim(i". 
Complementos. 

METRóPOLE: - "Juventu­
de Triunfante'', com Ramon 
Novan-o, da ·· 1\lctro Goldwym 
Mayer". Complemento. 

ALGUMAS LENDAS LOCAIS 
(Conclusão da 3.ª pg.) 1 a menor dúvida que volta, mas volta 

~~t~~~r;i,t~r_a~,a.sma àe uma força tão ~~e~;eie::,~r:ªdºa ~~_11:~e~t:~_~b~u.c~:= 
A verdade é que Mingúsôto infunde tar o que viu nem expenmentou_ 

pavores incnve1.s. Lle é autor e res- Apenas sabe que /01 bom, /01 maz..s do 
ponsavel por todos os grandiosos e que bom, /oi ótimo - e tuào passa 
soturnos barulho., da noite. Houve o agora a figurar num mundo de 30-
tempo em que até a cidade nem. pre- nhos e venturas impossiveis, porque 
cisava ser policiada porque os ladrões êises sonhos se prolongam muito e. na 
de galinha só furtavam de dia par realidade nem sempre p~e ser asstm.: 
causa do m.êdo noturno ào fantasma o cansaço vence a disposição e domi-
ào mar, das malas e dos rios paraiba- na o corpo. . . . 
nos. sua força não se explica de tão A mocidade boe~n.ut, P;tncipalmente 
poderosa que é. E da classe médio os caboclos que vivem. a margem .. do 
para baixo a existencia désse mal-as- Gramame, todos, tudo que é homem. 
~ombrado 11áo se discute. Até mesm.o de verdade, se lhes perguntar alguem 
entre os importantes a sua autorida- qual a eslaçáo do ano 'l!referivel pare 
de não é l(i muito deseonhecida. tomar banho naquêle no impuro, co-

Vamos vêr agora outra historia. E' leante e atormentado, a resposta será 
uma lenda que tem. muito de deli- imediata: só presta no ver~o . . 
cioso. Acabava de escrever a Justona des-

0 rio Gramame quasi que ia cor- sas lendas co1n o fim único de f.ixaç.ão 
tando a capital. Ma.'i desviou-.'ie para quando vejo o cabra .velho Duidcrzo. 
um. lado e cattt no oceano. E' um. no Sempre gosto de ouvi-lo 
uctavel onde se costuma tomar ba- Veiu trazer uns ovos de cameleão e, 
n.ho.s com. cajú e cachara. Tcni uns como conversa puxa conversa, contou 
frechas magníficos e outros bem do- que havia sido bem. sucedido na sua 
entios. Os banll.os são tranquilos em última caçada, isto porque resolvera. 

gado. oficial reformado da Policia. 
Militar do Estado, residente em Pom­
bal. 

VAR certa /Me do ano. No i1erão nada quer agradar Flôr do Mato. E explicou com 
DALADIER PRETENDE ORGANIZAR UM GO .,. . dizer: folga-se á vontade e sem o me- a sua vo, desca,u;ada: 

NO FORTE PARA CONSEGUIR A UNIDADE NA- ~º~.~i';;''ºr!':~.:~ ;;;.:~i/ 1~g~~ se;;p~u.:;~:ioP.:J'd'çocªJ:"1un11~o";-:~,t:0
1
;~~ 

CIONAL - o "PREMIER" TERA' MAIORIA NO SE- ~:',;; lo':/~o ~~-fantasma conhecido ~%ª~': ,{,;~"t!~p!sªtºpr:·t~t f~e~~'~ CASAMENTOS: 

Realizou-se no sabado último, nesta 
cidadP,, o enlace matrimonial da se­
nhorita Maria de Lourdes Figueirêdo 
Carvalho, professóra diplomada pelo 
Colégio de N. S. das Neves, e filha 
do sr. Pedro de Oliveira Carvalho, já 
falecido e da sra. Rosa de Figueirêdo 
Carvalho e sobrinha dos srs. Custo­
dio Fí,:?ue1rêdo Martins e Agostinho 
F_igueirêdo Martins. linotipistas des­
ta fólha, com o sr. Alberto Brasiliano 
Torres, interessado da firma Tito Sil­
va & C. ª. desta praça e filho do sr. 
José Brasiliano Torres, proprietârio 
nesta cidade 

NADO _ AFIRMA A IMPRENSA - A NOMEAÇÃO _As suas for111as inleress_am porque a.grado q11e posso fazer. Bem que me 

-- DO EMBAIXADOR FRANctS EM ROMA -- b",;'a,~:'"c1~~. 1~"\~~~r;~"ggta1to:;t~~ ~;:;ª;";,çs::~résJfraªf;~ d;'':nt.!~1~ 
PARIS. 10 (A UNIÃO) - Nos meios 

autorizados afirma-se que o primeiro 
ministro Daladier vai pedir a dissolu­
~ão do Parlamento e a convocação de 
novas eleições para organizar um go­
vêrno forte. 

Só assim, pensa o presidente do 
Const'lho de Mini~tros, poder-se-á 
conseguir D: unidade nacional. 

COMENTARIOS DOS JORNAIS 

PARIS, 10 (A UNIÃO) - Ocupan­
do-se da provavel dissolução l;ia Ca­
mara, os Jornais afirmam que o prl-

desencanta ou 111,elhor: se transforma e dá surras mortais nos cac1. rros. E 
meiro ministro obterá maiol'ia no Se- 'hastante. Não resta a menor dúvida ha caçadores malvados que poém pi­
nado caso solicite aquela medida. que .i::e parece com. mulher de atrações m.enta n.o focinho dêsses bichos, náo 

REUNffiA' AMANHA, O CONSi:LHO 
DE MINISTROS 

nê~~:;,i;t ':Ua~f::~fc?/a, -;m O c~~~t 
lho de múlistros, sob a presidencia do 
presidente Albert Lebrum. 

Durante essa reunião será discutida 
a situação politica da Europa e estu­
dada a nomeação do embaixador 
francês r.m Roma. 

Só então se terá conhecimento do 
nome do representante diplomatice 
em Roma. 

verdadeiramente sedutoras. E' mesm.o pra fazer mal a ê(es, mas pra abor­
belissim...a â flõr d'aqua, assim di:em. recer Flór do ~fato, que tem. um gran~ 
Cólo abundante e rigido, muito brau- de horror á pimenta malaguêta.. 
co - uma cara perfeita, os braços ro- Depois de se remexer no banco, 
liços, os cabelos 11cgros, alem de uns prossegue: _ 
olhos cheios de doçura e convile - Se o caçador nao quer dar pre• 

A outra metade q11e fica submersa sente, vai ver, tem que perder na cer-
tem a forma de pei,Te ta. Perde todas a.., oc.asi6es e não ma-

Serviram de te.stcmunhas, no áto 
civil, por pC\rt..e do noivo, o sr. Raul 
Enrique da Silva e srn. Olga da SH­
va Cunha; por parte da noiva, o sr. 
João Figueirédo de Sousa e sua filha. 
Ellzabete Figuetrêdo de Sousa; no re­
ligioso, por parte do noivo, o sr. João 
G?lvão de Miranda e sua filha. Eli­
zabete Miranda; por pa1·te da noi\'a, o 
sr. HP,lí Enrique da Silva e a sen.no­
rita Consuêlo Carvalho. 

Góis. secretário da Interventoria da ROUPAS para ba.nho de mar em lá 
P~~·aíba: . . _ algodão, form1davel sortimento. Matlot 
me~~() ~n;efo~.bl~~~11~0 ~oÀebii~~s n~ dêsde 1?$000 a 80SOOO, calções dêsde 
Aroemtro Figueirêdo, interventor Pa- 1 ~~00 a. 35~~0. l\'Iodélos novos. 
raíba". 

Entcío, porque se está em plena Jà.<w ta nem um animal pra semente. E 
de cln.wa.s, os caboclos e os rapa~Ps sabe o que. Flôr Jaz com.o defesa? Co­
extravaqan tcs ·hão costumam tomar meça., entao, a 111utar ao longe ou o 
banho nos aouas do Gramam.e, me.<:- cant? ou o urro ou qualquer. barulT~o 
m.o vorque Cotaluna passeia com as de bicho. E o caç[!dor. leva noite e d1a 
sua.s seduções 1nvenciveis, atraindo os a fa~er trab<1ll10 1nutil; Fazendo be~w 
fracos com. a s11a aparencia altamente feira: correndo praqm e pra-co-~a. 
enganador,a. Quanclo elfl consegue Nada consegue apanhar nem vivo 
pegar um, adeus para sempre, ate nem nwrto 
nunca maís. Afunda-se com o namo- Esso autoridade que vive. na ma~a 
rado nas aouas pahtstres - e Zâ se parece que é um tanto. egoista e nao 
vai a vida Di:·cm que o in/eli:. e car- tem nada de generos_tdade. Corres­
regado para a outra marqPm do rio ponde genta.e;;as, _hostiliza quando se 
para lhe ~erem feita.s muiilações atro- /aa necessario. So favorece ao J?Obre 
us. A serelU tem caprichos sadicos. c~or q1,ando por sua ~ez se ve be-

VISITANTES: "Rio, s - Corcttal abraço sua no~ 1 
meação. - Raul''. 

Jornalista Francisco Ramos: - Es- General dr. Canulo de liola,ida: -
teve ontem em visita á nossa redação '::01,10 vem fazendo todos os anos, já 
o .1ornalista Pranctsco Ramos, que Sf I e encontra veraneando em Ponta dP 
encontra ern excursão pelo norte de lfntos, o general dr. Cnmilo de Ho­
Brasil. a fim de colher impressões sô- landa, ex-presidente do Estado e que 
br~ as-.untos historicoi:. para uma re- ~m sua residencia fixada na capital 
vttta que pretende editar na capital !o Pais. 

IMPRENSA OFICIAL 
A GERENCIA DA IMPREN­

SA OFICIAL AVISA QUE NAO 
li,\ VAGAS NESSA REPAR· 
TIÇAO. 

Na realidade ainda não t·ollou um nef1ciada em alquma co1sa. Náo o 
só para semente. Pa1·a que diga a his- sendo, fica sumitica, irada e se vinga 
toria dos fãtos que assistira na com- escondendo a caça, afur;enta~d..o-a 
panhia ela moca que tem a outra ban- para longe - gostando de brincar, 
da com formas de peixe. debicando ou /a:endo com. que o 11~-

c!a República. Naquela praia o ilustre conterraneo 

Eline~losF~:c:fact~i"à: J:ía~º~~~~ .:~~eceeb:J~~?ra~6~~:~·osas visitas dr NQTJCJARJO 
gipe, Pernambuco. tC'ndo jâ inicíadc Tenente Jot:,é dos Santos Passos: -­
as suas at.ividadcs em nosso Estado. :.:Steve ontem. á noite, em nosso ga-

A sua cnteldade no inverno não e m.em. se canse e nada consiga Depois 
de brincadeira mala e esfola. Ha assobia, t 1aiando. Chega ate a dar 
Quem /ale até na sua antropofagia. bóas e gostosas gargalhaàas de debo­
Porem no veráa a coisa muda intei- che. 
ramenle. Cotaluna torna-se meno.s E prossegue Desiderio na sua estra­
-visivel. Passa a escolher os namora- nha historia de matador certeiro de 
dos. As flôres nâo são aqora para to- cordonizes e paca., gordas: 

VIAJANTES; 

Após alguns dias de permancncü, 
nesta capital rC'gressou, ontem, a 
Camptnfl Grande, o dr. Severino Lei· 
te. advogadó no fôro daquela cidade. 

S _ s. aqui se achava a trato de in· 
teresses profissionais. 

l\IIStiAS: 

Por molivo do primeiro aniversário 
dn morte do ~;r. Paul Jubert, foi reia­
(la, ontf'm, ás G,30 hora~. na lgrrja 
de S. Frei Pedro Gonçalves, uma mi:,­
ta em sufraglo de sua alma, a manda­
do de sua fam111a. 

Oficiou o át-o o frei Cezar Helbrun:J. 
tendo comparecido ao mesmo pessôas 
àc destaque da sociedade pessôense. 

VARIAS: 

1Inête redacional, o tenente José dos 
,antos Passos, oflclal da Guarnição 
"erlcr:)l nêst~ Estado, que nos velu 
1.b'l'adccer as cxpre~sões de solidn.rie­
ladc que lhe fizemos, quando do re­
·ente e lomentavel desastre de auto­
novel, ocorrido nesta. capital, e de 
1ue fõra uma das vittmns. 

Igualmente, o digno oficial agrade­
~e. por nosso intermedio, na impos­
,ibllidade dt? fozt:-lo pc.,;;,walment.e, a 
1 odos os n mlgos e dt"tnais pessóas que 
J visitaram no Ho:.pital de Pronto 
5ocorro. onde rstêve intnnado. e1r. 
'.r~tnmento dns lesões recebidas no 
ne:-.mo acidente. 

- Por motivo do regresro a esta. ca­
pital. do sr. W::l1ter Rocha Isensse, 
gerente da filial da "Anglo Mexican" 
nêste Estado. que se encontrava no 
Rio de Janeiro a passeio, os funcio­
nários da mesma companhia oferece­
fam-lhe. no din 7 do corrente, no 
··Bar FamUlnr•·, no. praia de Tambaú, 

- A proposito dn .. suo nomrAção um jantar fnlimo 
paru. o cargo de inspelor de cm;Jno se- O ágape drr.orreu num ambiente de 
c'flndarlo n•:st.a cap1tal, recebeu o no:s.. franca cord1alídade, tendo falado. os 
5r, amigo c!1 João Franca, os segUin- c;rs. Arnobio Viana de Lima, Febro­
tes tel~gTamas, do mterventor Arge- n.lo Arquimedes da Silveira, Cicero 
m.Jro de FJguctrtdo e do dr. Raul de Pmto e Hcrlllllni Soares. 

TELEGRAMAS RETIDOS 
Ha na Repartição Geral dos Correios 

e Tekgrafos tclrgramas retidos para 
prrfC'ito Sá CavalcanU, Paraíba Holel; 
Emllia Trincheiras 178: Maria Gomes. 
rua das Calçadas 13; Mauricio de Oli­
veira, Cruz das Armas 325; Antonio 
Balbino Avenida Pricêsa Isabel 284 

TORNO MECANICO pepndo 1 
metro entre centros oor 0,40 de dia• 
metro e completamente equJpado . 
Vende - OMEGA NACRII: . 

Sitio em Mandacarú 
Aluga-se ou arrenda-se um sitio em 

Mandacarú, com ótima casa de mo­
radia, inumeras fruteiras seleciona­
das, coqueiros e grande área de ter­
reno prestando para plantações, hor­
ticultura e PStebulo. A tratar com o 
sr. Edgard CavaJcnutl. na Associação 
Comercial, ou na A v. Epita.cio Pessôa, 
92. 

dos. E constilúe uma vercladeira feli- - Pra Jazer ela mansa, pra fazcr 
cidade para qu.em consegue alrai1' o flôr (bô<t e ajudando a gente), é ne­
scu gosto porque então a vida se tor- e;essario lcuar no bornal u.ma lern· 
na u,n encau.to e uma festa sexual branca qualquer. Serve qualquer coisa 
permanente. com.o presetile que se bota num pé de 

As coisas da sereia fluvial deixam a váu e ela voi buscar. E como sei que 
todos tremendo de desejo. As feições Flór do Jlfato gosta muito de fumo 
de beleza permanecem intactas e até mcrpingutnho, o fumo e sempre o que 
se afinam. E o é mais interessante: as eu levo. 
partes inferiores d-rixam de ser de Esse mito da mala se apresenta 
peixe. Ficam. mesmo inteiramente de <'Dn&O se Jôra uma mcni1ta de doze 
mu~he1· e então é um pra;..er e1.n ~ó se anos, toda simpatia, com. o.s cabelos 
esp~ar tantas lmhas be,n conslituidas. louros e estirados, aparecendo ma1s 
Feliz d.o moço que pegar a pre/eren- comu1,u111te nos labofeiros, quamlo 
eia e a si111,71atla de Colaluna quu.n- sai dos seus domínios á procura de 
rlo chega o verão com, os seus sóes ar- mangabas e amei.ras adislringentes, 
dcnt~s. com os seus cajtis e as suas E' sempre visla pelos caçadores. Em. 
quasl sel1;~weria.s esP!'rtivas. Pore,n qeral êstcs votam-lhe grande admi­
$~ torna dijtcil. De mil se t!ra um Je- ração e 1·espeito. As exceções consti~ 
ltzardo. E_ a _ventura q1:e ele e.Tperi- túem aquele:, que se utilizam df! pi­
menta é tao mtensa e tao grande q11e menta. E' coisa que aborrece Flor do 
/lca_ am~l~cado para ndo recuperar Mato. Mas ela sabe vingar-se. 
mazs o 1uizo. E termina Desiderio sentenciando: 

O goso s~ntido foi dês~e.'i de a~abar -. o cara.ctor mal'!)ado pode 7argar 4 
com uma vida. O rapaz volta, nao lia profissiia . .f:Jfo /ara mais nada. 

RENDAS, bicos e rcndõcs brancos CINTUROf':S, carteiras para- cedu- A CASA AZUL acaba de receber 
e de oóres, a CASA AZUL dctem o las e porta.-nique-1, cm cow-o de Jacaré grande sortbncnto de roupinhas para, 
maior e mais variado sortimento da e socurljú, artigo chie. Sú na CASA crianças e esl.á venw,ndo a. preços dO 
pra~a. !\ZUL. , ocat,!áo, 
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SEMANA NACIONAL DA CRIANÇA o FESTIVAL DE ARTE DA-JUVENTUDE CATÕÚCA-FEMININA 
A SUA REALIZAÇAO, HOJE, A'S 20 HORAS NA ESCOLA NORMAL 

"0 dia da elevação espiritual" - As solenidades reali. 
zadas domingo último na Catedral Metropolitana - A 
oração do cônego João Coutinho - O sorvête dansante, 
em beneficio da Criança Pobr~, no Pavilhão da Praça 
da Independencia, por iniciativa do Instituto Comercial 
"João Pessôa" - Prosseguem, h\)je, as comemorações 
_ O "Dia dos Pequeninos" - No Colégio "Anchieta" 

Prossegurm, hoje, nesta capital, as 
comemorações da Semana Nacional da 
c11ança. 

Domingo último. iniciando a referida 
semana. foi prom \o ido o ·· Dia da ele­
vação espintual", ha\'endo várias so­
lerúdades. 

A's 9 horas, na Catedral Metropoli­
tana, foi celebraàa wna missa solene 
pelo mons. Odilon Coutinho. 

Assistiram á cerimonia o interventor 
José, 'Mariz, awcllla.res dJ Govêrno, 
jornalistas e outras pessõas de re1)re­
sentaç-ão. 

Ao Evangelho, falou o conego Joáo 
coutinho, vigário da Calcctral, conl(l'a­
tulando-se com a comts.sáo- encarrega­
da das comemoraçoes, pela feliz m.i­
ciattvn. 

o ilustre orador sácro teceu wn bri­
lhante panegirico de trabalho da Igre­
ja, dêsde a formação social do Brasil, 
quando os jesuítas começaram a al­
fabetizar o gentio, nté o momento a­
tual. das missões que se e{etúnm nos 
sertões do Amazonas, Pará C' Mato 
Grosso. em busca do elemento seh·a­
{?em, para educá-lo e trazê-lo ao seio 
da civilização. 

Fez, em seguida, uma exortação pa­
ra que a mocidade ntual não se torne 
indigna do passado e que o temor de 
Deus. a disciplina e a ordem sejam o 
caminho que conduza os jovens bra­
sileiros ao engrandecimento da Nação. 

Tenninou elogiando a iniciativa da 
Comissão, em dedicar o primeiro dia 
da Semana da Criança a Deus. 

A FESTIVIDADE PROMOVIDA PE· 
LO INSTITUTO COMEltCIAL "JOAO 

PESSOA" 

Por louva vel iniciativa do Instituto 
Comercial "João Pessôa''. dilígido pe­
la profe.;sôra Hortense Peixe, reali­
zou-se d..:.mingo, âs 15 horas, no Pavi­
lhão da praça da Indcpendencia, um 
sorvête-dansante, em beneficio da Cn­
aoça Pobre. 

Houve também, ban-acas paro. vcn· 
da de prendas, rifas e pescarias, além 
de vários entretenimentos para crian­
ças. 

Essa festividade revestiu-se do me­
lhor êxito, dado o empenho da comis­
são respectiva nés.se sentido. compa­
recendo ao sorvête dansante nwnerosos 
elementos de nossa sociedade. 

- Por gentileza do sr. José l\'1011-
teiro foi instalado no Pavilhão o alto­
falante, durante toda a tarde, tendo 

FOI FEITO, ONTEM, 
o lançamento do livro do 
presidente Getúlio Vargas 

na capital mineira 
Os comentários da imprensa 

belorizontina 
RIO, 10 (A. N.) - Foi feito. 

ontem, nesta capital, o lança­
lnento de "A Nova Política do 
Brasil", de autoria do presidente 
Getúlio Vargas, que constituiu 
um , erdaddro acontecimento li­
terário, despertando curiosidade 
e entusiasmo em todos os círcu­
los intelectuais, políticos e popu­
lares. 

Os jornais dedicam grandes 
espaços á critica da obra, ressal­
tando a iniciativa do presidente 
Getúlio Yargas, lançando discur­
sos e mensagens para um gran­
de público. 

f~ noit.c a bunda de muslcn díl Policia 
Milltar rcali.r.aclo retrêt.n. na praça. da 
rndepf'ndcncin 

Para o.s dansa.s tocou wna orc1ues­
tro. da "RacUo Tnbojára •·. 

O "DIA DOS PEQUENINOS" 

Comemora-se, hoje. o "Dia do: Pe­
queninos"_ Por inicialiva da C<'mis­
são encarregada da. Semana cta C1ian­
ça, haverá ctJssenaçõcs. nésr.e scntJdo. 

A 's 8 horas, na Cosinha Dictctica, 
serfi.o ensinadas as mâe::; com·) orcnni­
zar rcg:lmens 

Falarâ. sobre Duericultw·a o clr. João 
Soares . 

A's 15 hora$, na Maternidade, o dr. 
José Maciel fará uma conferenrin so­
bre a assisteucia Pl'é-natal. 

NO COU:GIO "ANCHIETA" 

Terá lugar, hoje, ás 20 horos, no 
salõo nobr(' da Escola Normal. o fes­
tival artistice promovido pela "Jt,;.­
,.,entude Católica Feminina". ciP.st,R 

capital, em beneficio da "Esco!a. 
"Santa Joana d'Arc". fundncia e 

Encerrnncio as comemoraçõe!- da Se- mantida por aquela associatão 
mana. Nacional da Cr!an~a. serão rea- A referido festa, ele cunho h'..lm.<>-­
llzo.das no próximo d::.m.1ngo, no Colégio nítarío pelo elevado f!m a que se des­
Anchlet.a, importante festividade de tina. obedecerá J. um \'asto pror:rnmn 
caráter esportivo-social, dcstncando-se de música orfeônica a cargo c•o or­
também a distribuição de roupas a cn- feão "Carlos Gomes". sob a reg6r.­
ancmhas pobres da capital. eia da profcssôra Santinha Sá: nu-

A · noite desbe d.ia t.erâ lu~ar também meros de canto e música poµul&r 

Orfeão do 3."' ano da Escola Nol'mal. 

II - Gloria rlc La.pinha - Popu­
lar. Harmonl7,açáo de Gazzi de Sá. 

III - Heranças de nossa ra1,.;a 
H. Vila Lôbos. Letra de c. Paul:·, 
Barros. 

IV - Sonho df' amôr - F Schu­
bert. Arranjo de V. Sacchi. 

V - Batl~ na Flô"r - A. Nepomu­
ceno. Letra de Castro Alves 

VI - Rosa Amarc>ln - Côco. Ar­
!·an,io ele Gazzi de Sá 

Pelo C:·;cf.o Carlos Gome,. sob -;i 

rerencfa da professêra s~ nUuha S9. 

marães .Tunior Dcclam.ação - Luc'). 
Alrn~ar N,.,,,c 

III - Você ::;e lembra - Do filme 
Primavéra. Canto - ECaruma Ri­
beiro. Firmo Ghucea BJrréto. v:oH­
no Gloria Gomes 

!V - Préce de wna brasileira -
M. cio Carmo e. Leão. Declamação 
Mercês D. Pereira 

V - Um::t saudade a mais . Uma 
rsJ)('ranf'a .,. meno,>. Sihino Néto e 
Carlos ::vroraG. Piano Glaucc B:urêtv. 
ViOHno Gloria Gomes 

a posse da diretoria. do Grêmio Litcrá· bra.slleiro.. interpretadas por cleroen- 2.~ parte: \'I - Arim ('.:;tou - Pedro Lima D~­
clamaçãÔ - l\'etP Ca\:alcan•i rio Euclides da. Cunha., anexo ao Co- tos de~tacRdos nos circulos mnsicab 

lé~io, com a presença do dr. Mateus desta cidade, estando a 3.11. parte en­
dc Oliveira, diretor do Departamento tregue ao trio vocal "Tupan", do Dc,­
de Educação, outras pessõas e repre· partamente de Cultura ArtL<stica do 
sent-.;: ;óes dos vá1ios colégios. AllóS Centro EbtuJantal Paraibano, que 
realizar-se-ão animadas dansas, tocan- canLará vários numeras de música 

Conferência do dr. Mauro Codh;, VII - Turbíihào - Tito Mattéc. 
.;brC' o têm~. A Ação Católica e ns Piano Glaucen Banêto. 
tempos presente!). ; Trio "Tupan'"· 

J a) - Bagé (maracatúJ de Raimun-
3.ª parte: do Rerrcira Araujo. arranjo do Trio 

do para as mesmas, afinada jazz espc. folclorica. b) Bni bumba ( batuque amazonico, 
I -- ~nmba sertanejo - Bra_nca Bi- 1 e.e V. Henrique~ cialmente contratada. E' o seguinte o programa elo festi-

Proximamentc serão dadas informa- ...-al de arte da "Juventude Catóhca lhar. Piano Glaucea P. Barreto. ; <') Suará. c}Jatuque) de Jorge No-
ções mais detalhadas do programa das Feminina": 
comem:rnções. 1.ª ya1·ic: 

II - A morte da Agu1a - L. Gui- brega. 

AGUARDEnt o dcslwnbrantc sorti- F,
1 

Man~~fºda~~~i~~~l ~\.~~~/!ção AS FESTAS COMEMORATIVAS DO 3. O 
mento de bolças para senhoras e se• de Gazz1 de Sa. Letra de Osor10 Du· 

nhoutas, as nuls modernas c,iaçõ~a oue Estrada. _ ANIVERSÁRIO DO CENTRO ESTUDAN 
~:J:n:·~·Ag~e~~~;tc do Rio e ~ao I NA u G u R o u .. sE TAL PARAIBANO Depattamcnto de Cultuta L1te1ana :a 

A P O S TO f~n~ts; ru~uf!5~a?i;~1
t~~!Úoesi,.t~1 ~~: 

ONTEM, A EXPOSIÇÃO ----- _ ~;:;;;d~~. c~r;:;0 a~f,1~~.~~10:;t'(,"d;,~: 
O retrato do Presl'dente Ge AGRO-PECUÁRIA DE BAGÉ Como decorreu a sessao so- tinas na Paraiba. A segrnr, o presl-

· 1 1 L" A A / 1 dente do C. E. P .. fez uma sumula 

tu·11·0 Vargas na prete·,tura Chegou áquela cidade gaú.
1 

ene no 1ceu - vespera orai das realizscõcs da sociedade du-

d t "A t ,. " O rante o penod, social de 37-38, desLa-

de Bel 'm cha uma embaixada ansan e no s reia - cando_ a perieição com que se acham 
e I t' t' PRI 4 orgamzados os serv1ço.s dos Dcpartn-uruguaia programa ar IS ICO na - mentes ele CulLura Artistica c de Publi-

BELEM, 10 (A UNU\0) - Na Prc· _____ c1dacie. Ainda no dcccrrer da sua ex-
feitura desta cidade, foi aposto boJc, PORTO ALEGRE. !O (A UNIAO) posição o Sl'. Eugenia de Oliveira des-
com grande solenidade, o retrato do - Inaugurou-se, hoje. a ExpoJição Revestha.m-:sc do maior brilhantis- t~cou O rumo ed.ucati~o seguido pe~o 
presidente Getúlio Vargas . Agro.Pecuária de Bagê. mo as festas de domtngo. com que O ~ent~o na admnustraçao da atual cti-

Cbegou áqu~la cidade uma embai- Centro Estuda.ntal Paraibano come- 1 etona. 
Ao áto compareceram altas a.utori- xada urugua. 1. da qual fazem parte morou O seu tercei!-.:, aniversário A1~tes de terminar a sua .Palestra o 

dades estaduais e teduais, funcioná· i,. Dando cumprimento ao programa tra- pres1'!_cnte do Cc11tro anunciou pa!"a o 
rios da PrefeitUl-a. e convidados. 0 miuiStl'º da Agricultura e O vice:· çodo anteriormente pelos vário.<: de- dia b de n:vembro O la:1çamcnto da 

pre~idente da Rcpôblica daquêle pais, parta.mentas do Cen'tro, durante todo O pedr~ fundam.cntal do ?rnro Escola .. 

ROUPAS de banho para SENHO­
RAS, desde 8SOOO e para CRIANÇAS, 
desde 5SOOO, rccE>beu um formidavel 
sortimento a CASA VESUVIO, Ma­
ciel Pinheiro, 160. 

O NOVO REGULAMENTO DA 
ESCOLA DE AVIAÇÃO 

NAVAL 
RIO, 10 (A. N.) - O presidente da 

República. a&iinou dec1·ct..o, na pa..sta. da 
Marinha, aprovando e mandando exe­
cutar o novo regulamento para a Es­
cola de Al'iaçáo Naval, cujos srt·viços 
serão ~uperintendidcs por um diretor, 
atravês dos seguintes órgãos: Vicc-di. 
retoria, Secretaría, Departamento de 
Ensino Técnico, Departamento de Pi-

e o embaixador Batista. Luzardo. dia fôram realizadas provas esporti- ~ sei. con5lrmdo pela_ soclcd~cle, e a 
Desta l'apital viajou o interventor vas se.::sã) solene prC'll"côcs na<- <'S- rgaruznção e instalaçao do Departa­

Cordeiro dt- J."'aria. que- s(' ·fn a.com- col~s c~nt.ri<.;tns. i!·;·~,dif'ICâÓ rspecinl e'? m;n\o _dr S~g:uran?ª. ~stm!~~tal 
, . programa::; ,µ·' i·;tic 5 Dtr:, Hi~ 0 :--nic;·o- _ a .u am .ameia o~ srs. Inaoo de Ara-

panha.r do Secretario da Ftnenda. _ fone da Rndio TalJajé.ro., etc. gao e Mano Santa Cruz Cost~ 
A propósito da ,·1:sit:i. da cmbahnda l 

do Urul[Uai á Exposição de Ba~é. o ! A SESSAO SOLENE NO LICEU A YESPER.11, DAXSANTE, NO 
"\STUf:IA" 

chancelér º!''a!do .Aranha ctll'iou um I A's 13 e meia hora9, \'erificou·SC a 
telegrama a mhma, agTadec:endo a / sessão solene 110 s::iláo nobre do Liceu. Após a sessão teve lugar animada. 
vi~ita que acaba de fazer â sua terra. falando por essíl oc~~~ =>_ o clirc~~o ~=~~f;r~1t~!1~.'~~~\~.éf~~~. ~~!~e~ ~gm~!= 

VINTE MIL JAPONÊSES ANIQUILADOÇ ~~~);~J:'~sf:cai;;:t~\~ !;o_u::"~oc~~d:~~'. 
., As aan.sa.s, que ~2 pro!oni:;:arnm até 

,,,, ás 18 hora<., fórnm _ abnlhant~das por A O SUL D O YANG-JS E-K J A N G um sc~teto cta Rad10 "Touajara''. 
, 1 O PROGltAM.\ \RTlSTICO NA 

Han-Kow em festas - Os 
japonêses ameaçam Si-Yang 

sões do Exército japonês que constl- P. ,~. 1- l 
tuiam a vanguarda da marg:-rr. sul do Da~ 18 á;;, 2'.'.' ho;·as, a n.adio ·· Tílb.'.\ -
1 :o Yang:-Tsé-Kiang. járn da PRrniba·• tran!';mitiu um pt'O· 

Durante os combates de hoje. fõram grama artist1co organ1z;.::lo e dirigido 
p)stos fóra do combat.e 20 mil solda- pelo Departamento de Cultura Artis­
dos nipônicos. tica do Centro Estudantal Panubano. !:~~~c;e:~.~~~;.!~!ª~~~~:fir1:f, p;:= HAN-KOW, 10 <A UNIAO) - Toda 

V. s. val ao coméi·do? Vai a,;; com- l~~
1
,:i_ento de Fazenda. e Consêlho de ~e c~~~~~1 ~~o ~~iq~~~'>a/1~~n~~~~~ OS JAP0N€SES AMEAÇAM SI-YANG 

pras? ... Dirija-se a CASA AZUL e sen I :.=::.:..:,________________________ CHANGAI. 10 (A UNIAOl - A ct-

~i:~~t!~r-á satisfeito, cm preços e sor· _t\SSASSJN ADO o CIIEFE DO ES1,1\DO- , ~\~/~~~rsà~~~~j1;~>07~~s~s~>rut.es a cair 

Nêsse progrnmn t amaram parte o Trio 
Voc&l .. Tupau". o:.. c')ll,iunto:; re>g10-
nais. o orfcií J .. Gaui de Oá", e a. &rt..a 
Jraci CavalconU, esprcíalmentr· con­
vidada que cantou vó1 los númr 1·os. 

AS MANOBRAS 
de Escola Militar em Minas 
Seguiram para Sarzêdo o 
ministro da Guerra e o Che. 
fe do Estado-Maior do 

Exército 
BELO HOHIZONTE, 10 (A 

lJ_NIAO) Seguiram para Sar­
zedo. a fin1 de assistir á parte fi­
nal das manobras dos cadêteH da 
Escola Militar, os generais Euri­
co Outra, miniHt ro da Guc1Ta 
G1iis lllonteiro, chefe do Estado~ 
lllalor do Exército. e Ludo Esti,­
"~. comanduntc da 4," Regili'o 
Jllltitar com tédc em Juiz de 
}'óra. ' 

J.\ artilharia elo M1kado comecou a 

MAIOR Do E.JXE"'RCITO Bu' I .CARO rn,,r fõgo contra "' posiçõc, 10,tifi-., ., . '- cadns daquela. cidade, O!:> qu:.:i.1:s pouco 
a \'OUCJ, cedem U pt·es!)fi.O inimiga. 

Por motivo dn pa&:;n:.,cm do anlver­
sáno do C<.ntro E;;,LUdnntal Paraibano 
o seu pre.;.;idenLc rrcebPU tl'lt·~ramas 
de felicit,içoes elas n<~l t:t~ruc~ 0~:t.u­
dantinas de Natal, Fortaleza. Piauí, 
Casa do Estudnnt~ do B;·asil. Cosa 
do E:.tudaute de Pernu1nb~co e vanns 
outra:S ai.,rnniacóe"i APóS PERPETRAR O CRIME, O ASSASSINO DIS­

p AROU A ARMA CONTRA SI PRóPRIO - REUNI. 
DO O GABINtTE PARA TOMAR PROVIDf:NCIAS 

SOFIA, 10 , A UNIAOl - Acaba de arma.-; contra sl. disparando-as sem 
ser morto, a tiro" dr revolver. o gE'· .ser ferido mortnlmcnl.c 
neral Ivi:t.n, chefe elo Estado Maior do 
Exército. QUEM ERA O ASSASSINO 

COMO SE DEU O CRIME SOFIA, 10 CA UNIAOJ - O assas-
sino do general Ivan. cujo nome ainc!a 

SOFIA, 10 <A UNIAOl - Hoje, á I não foi revelado, esteve préso até pou­
tarc!e, quando o general Ivan deixava co~ dias, cumprindo sentença por cri· 
o Ministério ela Oue1Ta, acompanhado me de morte. 
d~ auxillrirc:,, apresenLou-sP á sua 1 

frente um popular armado de dois re- REUNIDO o G/IBINl];TE 
volveres, d1sparn.ndo•os cm seguida, 
contra a pessoa do chefe do Estado I SOFIA. 10 (A. UNIAO) - Acha-se 
Malar, que fol ferido, mortalmente, reunido o gablneLe a Clln de discutir 
por do1N tiros. a adoção de provJdcncins acerca da 

Incontinente, o asslll!,SlnO voltou as morte do i;enernl Ivan. 

Sl-Ynng está a 160 quilômetros de 
Ha 11-Kow. 

O MARTIROLóGIO DA - --- --. --, 
A V IA Ç A O o_ velante Nascime~to Ju-

uM 'J'RJMo·,·oR "SAvm., .. ESI'\- mor venc:eu as c:orr1das au• 
mou-s~, 1~;?fi;~:~'lt:~t sow L.II tcmubílisticas de São Paulo 
BERLIM. 10 - IA UNIAO) - Um 30 pes~ôas assistiram ás 

fl'arl.de aYi.lo trimotor ··s.1Ycia ", P"r 
tencente a uma companhia üc a\'inc-10 JJl'O\'aS 
belga, do serviço entre esta capttrd e 
Bruxelas. caiu ao sólo em \Vestcpha­
len . 

Outras noticns chegados d,iqueln :·J • 
df1de informam que pereceram todo~ 
o:-: p:issagefros, Inclusive a tripulação 

Tgnoram-:sc as cu.usas elo ue:-aotrc 

MIUDEZAS! ... NOVIDADES? .. E' 
a CASA /\ZUL quem ma.hs barato H't\· 
ele, Vçrif1411e de Tiso 9; seus preço, 

S. PJ\ UJ,O, 10 (!\. · l - :;n mil pe-s­
Wa<s assistirJm, ontem, ás rord1as au­
tomoOilist ir~ foi. 

l'\a primeira voltn o ,·olant,. Jk,ne~ 
dif., 1,op\°'•: ~:ofr·-·u um acill<'nlr'. 

,\ 1·01Ticl:l ft rt11i11nu C'Om , t ,·ilôrlri tlc 
;\'a,dnlf'nlo Ju11lor, qUl' deu a.s 55 ,·oi· 
ta, wl pel"«'U~ de 1 hora, 5:! minut..os 
e 2·10. 

Em ~cguncfo lu~nr oh•KOU Frat11•ist•o 
Landi r: rm tcnciJ·o ,111..~th,i , ·i~-ro. 



U"1t1· ma Hora--À APÕSÍÇ-ÃO TRANSC0~~1c?:~iT~ 1gi·· E~~=SÃRIO 1).( 
do retrato do interventor 
Argemiro de Figueirêdo na 
Escola Pública da praia da , .., 

Penha · "' :-i ( DO PAfS E ESTRANGEIRO) 
ESTA' NO RIO o cm,fl:: DA CO­

MISS.\O !>E LIMITES DA GllU­
NA HOLANDESA 

RIO 10 (A. N.) - Procedente de Pa­
ran1aribo, d1r;ou ,! it:i1a <'ida'!le, dl' 
aviio. o almirant ~ Koni-all Ka.ist•1, 
chefe da co&:1it.Sâo nccrlandf'za no~ li­

nhã dl" dominio, toram socorridas ZO 
pes'Was. 

Os jornais con1entando o táto lrans­
cL-evem instruções aos postos de salva­
mento, rc·romt>ndando C'u.idado aos ba­
nhistas r ad,·crUndo-os do~ pHicos do 
mar 

mlW< entre a Gurlana Holandesa e O PELA INCLUSÃO DO PORTO DE RE-
11<· ,. ra:,.. nn: S.\ ESl:ALA DA "FROTA 

OFIC:LUS BRAS~EIRO>, Ql'I: UE- I ll.\ Bo.\ \'JZINII.\N(.'.\" 

GRE1ii;.u1 DO EX'fERIOR ltlO. 10 IA. N.) - O "Jornal do 
B1·a,il" C"1H.H'1Uando, em tópico, o Inicio 

RIO 10 1A. S.) - Pf'lo "Bagé", qu<- da <':trn·ir~ da "Frota da Büa Vb:1-
pt"Oet"deu da. Eu:·opa~ regrrsurani, on- 1lhanta .. , C':Xtranha que a. mesma não 
&to,n, ao nosso País dois ofi<'ial~ que ti- fa«;n. e.;C'ala no porto de Reciff', e que 
uram um <'ll:-S'> e,;prcializado na Es- ~f'ria um contaC'to da mesma com o 
cola d, .\t>rnnautka em Pari:-.. 1 norte do País. 

- O dlado periódico lcmtinou apelan-
REGISTO DE CRf:DlTO NO TIURU- do pua a F.n1pné,a Diretora da Frota, 

NAL DE ('0S1'A3 no sentido de int"luir aquf'le porto 
norde.,lino enlr(' cs dtmais da e:-.cala. 

RIO, 10 1.\. S.) - O Tribunal de 
Conta..; ordl'nou o •~ih•lu d~ <"ri•.lit·l 
de 38:125$000 f> sua distribW,·ão ~ (':ti· 
xa df' .\m~rtiza,·.io, para atC'ndrr aos 

O :\IOVIMf.STO f.SPORTl\'O OE AN­
TF-ON'fE)I, SO 1110 

ccmpromi~so, t·<.,m o l'('aju!t.lanh'1U.1 ('~ RIO, 10 1.\. S.} - 1:oi o scguintP o 
conümko. · mc..\iuu·nrn ('-;1>orti,·o d .. ontf'm: FlR-

mên~l 5, Bolafogo O: Flumine,nsc 2. 

O~E~~Ró"s":,~·~~1ffs"'so:~tis ~,,7~~sr~~1~;S~~;~,%, t 3!%:i~e[,:/2. 
PERIGOS nú ,tAR 

1
:::;

2
:;;;o jogos rf'nderam ••..•• 

RJO, 10 IA. '.'.'.} - Duran(<' os ha- . ~_luranf<'.,º)º(º. ~1_1tre __ º .. "Flurnint'n· 
nhos dí' mar un Copacabana, na ma- 1 ;~mnf,0° qu:ª~e!:;;~':;'ª: i:t:~~·!u~ 

i lla Polida 

TQDQS ~e~:~\:s o~~u,;º: ::~:.~os Dulcidio 
, 

J t-.:sti\tram em campo a. run dt' rt-sta-

t:m c-onst"quem·ia do ronruto firou 
ferido 1011 ··torcedor .. , que foi pronta· 

---- mt'1zlf> .;oronido prla. Asslstenda Pú-
hlira ' 

OS C:lltCl'LOS CO:\IERC'IAI>, "YAN­
K•·•;, .. YOl,TUI A SUA ATES­
ÇAO PAK..\ A CAMP.\SHA DO TKI­
UO SO BR.\SIL 

NO\'A YORK, 10 (A ONIAO) -
Os dr<'ulos romerciais voltam a sua 
aten<"ão para o esforf'o do Brasil t-m 
prt>cluz.ir trigo. · 

Os 1-resn~os prE'vf'em que se o pro-
1.Jh!nta i'ÕI' soluriunado, o Brasil tet·á 
dado um grande pao,;so no .:,entido eeo• 
nomiro 

o ··os,.;ER\'.\TORE RO~IANO" PRO­
'fESTOIJ CONTRA o ATENTAno 
nt: Ql'E FOI \'11'1.'1.\ O CARDE· 
.\L l',ITZER 

Com n prc- 11çn do pro!e&;6r J nn­
ti:-ila de Mêlo. 1r11rcsentan:10 o dr . .m...~ 
Mariz. lntenenlor feCeral intHino, 
dr. Matéus dC' Ollveirn r pror. seve­
rino Rocha. respectivamente, ctt;·C"t..or C' 
crreté.rto do Depnrtamrnto de Edu­

ca<;ão, reall1.011-:;p :mtc-ontem. l!O · n­
Jão dr aula.· cJa E!'l.<:ola Publi"n da 
Praia da Peuhn, a 11postção do reLrnto 
1o txmo. dr. Argemlro de Flgurlrrcto, 
interventor ft"dt-rRl nestP, Estaêto, :l.· 
tualmPJltt" no Rio dí' Janeiro. 

A cerimonia tevt> lul!(ar ás 15 h•n ao;, 
falando o ct1=. 8a1~t~ Coélho N~to. c111:­
acentuou n justiça <laqueia homena­
~cm ao Chefe do Govêrno <la Paraíba. 
nue com !arta visão vem realiznn:lo 
magnUlco programa cm todos O:i .,e .. -
tóres <la públka kctmlnistração. 

Snli<'ntou, o orador. a acao do r.o­
vérno ~r~~miro de Figueirêdo e,m pró! 
do ensino cm no'-S:- frnu, que já Jc\<t 
,:i e.. r...:.C'ift 1:ran!!l· i,,oma ele ineslima­
veb SPl'VÍÇO$. 

DePol-. de o.x.,rmnas con\Vi,crações, 1 
o dr. Santos Co{•\ho Néto trrrr.inuu o 
Fctt di~ctu-so, rC'C'('bd1dv vi\·as palma~ 
l .-,,;; JJ! e!l"en I N' 

O pm!t.:.,.sor Jo~{· CIP Mélo. após cics­
L'errar o JJnvllhj_o 1n'"'t"'ln ,1 qu'." robl'i:i 
J retrato do inlPl'\Tlllnr .:'Lrgemlro d~ 
Figue1rt:cto. em brilt1:1.n1 ,.· dl.r>1.:un,o, ,,. 
gradt.>nll a homf>m,·~,.m p1'C' t~cta ao 
·minenlP Chc·ie cio <:ovérno. fazendo 
um e...,ludo sjlJr" '.l ri lt..u:'"1n nc- s. 
i'xrltL t. trr11lc dJ. ,,ct,nLr.1~H:tr\, f•: t~­
dual. 

Fak,rar>-1 ::.i11dn ~l prot(',; i:,r:t Nocml 
Borgt:s dt> Albuqt1PrQt1t'. l\"'"gt·nte da 
cadei~a. < o clr. Ma:i'lh tle c,,;\·eira, 
que disse dt' seu. rntusi:is.!1~'-', ror t u_10 

1 

quí' prr!t,encinr~1 nrqu~!i ~,ala ouctc 
era iloment:G"('ílOO o Ch<'te do Gover· 
no qu ~ tão Rf...,ln!-'. l:ldns ~cr\ icos ~m 
prcstndo :\ in:-.truç.t::.i rm 110..:s.'l terr~ 

Pelos nlunos da Esl'Ola. foi entoado 
o Hino Nacional 

Além das pr~sôa!> já. mtn('lonadas, 
comparí'ceram ,,o áto O"- :;r.:;. João 
Freire. C~n11elo (' Antonio Santos 
Coélho. ,José Cnndiclú, Joào P .. 1n,oc;, 
Henne:i Gon~&. Joã.1 da Cr~.IZ. Jo~é 
Ribeiro, 4u\io Vnsconrl'l~·0 Julio E­
vnngelhta, Severino Ramos. Vnl::ie­
mar Nazareno e Jost" Procópio. )1 
Eulalie Santo.:; Coílho. Adelaide Bor- . 
ges. Esmeralda Régc, Ma:·ia Ramos, 
Eudesia Rêgo. Nasia e Noemia Gomes, 
Mr..ris Stéb Srn;tos Cot-1'10. Diva Né\­
zareno. M&riri TPre1..a <' Mar~a Emilh. 

Uma orqw·'-tr~ rlfl Polic!n ).1illtar a­
brilhantou n tr~tlvid.:ule. 

- -
11 O intnvenlor Jo·•-; )lariz, 110 "hall" da F.stofa ~formal, lo~o após o 
dt·~t·ile tla Políci,, )lilitar, \"tndo-st· ,. t'Xl'ià. enlrt" o ("Omandantf' AlfrNlo 
satome (' tenente-N,ronel Oscar ApoealipS(', 2} Aspt>do da mésa prin<'ipal 
do ,Llmo('O promovido pelo romanclo r oficialidade d~t Policia, ~tilila.r do 

Estado, no "Paraiba-Hotrl". 

JORNALISTA ,NOTAS DE ARTE 
ROCHA BARRÊTO INA(;GURADA, ONTEM. A EXPOSI-

ÇÃO DE QUADROS DO PINTOR 
JOAQUIM BARREIROS 

Graftnlente ferido num de- A homenagem que lhe f?i J>rrctdent, tio .ui do Puü, enconfra-

sastre de automovel O ex. prrstacl a pelo~ s.eus ex.r·ol~- •e ,.,,, Jotio Pc,,oa o pintor car,oca 
1 

• Jcaqu,m Barreiros, que ,,en, rer.lizan. 

lnl('n!:o no,i1.H'1,fo :Ir rurios .. -
dad<- f'mpoigau ultinumf'ntt a 
opinião públif:a na lnglatt-rra: df' 
Bechuanaland, .\frir:i. do Sul, che­
tára. a s<-ns.'IC'ional notítia de ali 
vivtr o homent mais vellto do mun­
do. E', naturalmente, mn prêto 
algo parecido rorn um gorila, que 
dium contar a bagatela. de 140 a· 
nos de idadr. ,·ive com J.I mulhe­
res e tem inllmeros filhos ,i,·o..>, o 
m~is ,·tlho <·om 70 anos o mais 
moço com lG. Chama-s<' Senau. A 
notícia <'ausou vivbs..imn inlertn•! 
E log,. o .. D:iily-E\.i:ress .. resoinu 
rquipar uma \'f'rdadelra ex)>f'diç-âo 
ao,;. confim, do Conlinentf' nt"gro. 
a fim dr srr df'nUficamrntt" dt>lf-1·­
minada a idad<' tx.ita do ,·tnrra\·t"I 
<'himpazé. Sim, pois é isso qul" im­
porta. Em matéria de, "homem 
mais velho do mundo'', tem havi­
do muJtissimo embuste. Um dê!'.· 
~s supcstos patrian:as Já foi m~.,-
1110 apresentado com 180 anos! Es­
,Peremos que o <'hde da. PXPf'diç-ão, 
lllll cient.h,1a. austéro, o dr. Rob~rt 
Broom, consen·ador da s<'e(ão da. 
paleontologia do muJeu do Trans­
vaal, em Pretoria, consiga tirar ~ 
limpo $e Senau é, mesmo, o mais 
vPlho maca~o do planeta. 

· · t A t M · l · ga · ,do:; Corre10s e Teli,. do upo,woes na, nossas prmcipa;, ci-
RO~u. 10 IA. S.) - O "Osscrl'a· ffllftll; ro D l!DeS &Cle l f dudes, úe quadros de sua autoria, cu-

tore Romano", o grão oficial dr Vati· gl'a 08 /os motives Mio colltido.s dos mais ra-
<·~no, fM·nrnlc~ ené-~gleo _prott"sto con· RIO, 10 1,\. ~.) - Está ~,,ternado . . riadc!ó a.'11.pecto.~ do Brasil 
tr~ o ataquer·ª res1den~ia do _car~eal no HospitaJ de Cencfic_en=:1a P;~rt.u- 1 P""- mot1vo ela. _sua recE'nt~ ap.:,se~- Onllul, 0 plr.tor Joaquim Barreiros 

O naturalista húngaro lsaa<' Pir· 
rerdyl resoh·eu revolucionar a in­
dústria da St"da. animal subs1.iluin­
do o bicho da St!'da pela aranha 
Pcssuc êle uma e'.'(traordinária fa. 
zenda de criac;-á-0 de aranha.1 lec-<' 
lãs, que afirma haver suliril"ntc­
mmte domestit·ado, para que, a<'Pi· 
tem servilmf"nte o concurso quí · 
mfoo qu~ êle lhes presta na <·!Jm­
po:11iqão das teiu. Trata-se df" um 
Ull'ft(lifntfo qu<'· t,m o (':>ndão de 
tomar consistentf's os fio.i, lo(D quro 
Oll araquinidcos secretam a sua 
'fbcosa baba. O naturalista hún­
Jaro garant.e, que, a sêda a.~sim oh­
tida, é infitútamente, mais .-.uave, 
Qlais forlfo e ma.Is dura,·el do qut' 
a comum e-, 5endo, diJ seu natural, 
maravilbosamen~ irizada, prrs­
clnde de subs1.ar.C'ias tintoriais. As­
sim sendt', a sêda da.-t aranhas pr;:os­
ta.•se para cs tt"C'idos mais delka­
dos e mais rkos, e só é ainda cara. 
por n.ío poder ser abundante. •:· 
QQ.e nem toda., as espécil' J de an­
lthas fabricam teias •• canvenien­,.,". 

C>s terroristas no Japão não siio 
de briatadrira. Sabendo disso, n 
prbnei.-o ministro do Imperfo, o 
J!l'UK'ipe Kon•ye, toma todas as. 
llftC&UÇóes em ddê.Ja da sua ilus-
1,e pele. Seu aulomo,·e-1 é uma for· 
ial.-u. ambulante ã prova de b:1la e 
bomba. Sua. relilidéncla, perto de 
Toqulo, é camuflada, para Iludir 
lllcUm aviador terrorista que a 
flCllaeue bombat·dirar. A parêd" são 
blindada.•. O• rrandes vidros das 
janelas desafiam até projeti.- d<' 
metralhadoras. O proJéto da ma -
1111lflca a-csidên<'ia foi estudado e 
elaborado com o intúito dt" tomar 
impossivf'I qualqutr at..nt.ado con­
Ua o primeh-o minis1.ro do Japão. 

O quarto de dormir <"Onstruido 
em forma de torre de navio de 
a:uena, proporciona ao principe 
•onoye o milito di5euüvel confôr­
to de uma cama de ferro numa ro. 
tUllda de a~o ... Os duros entargos 
do poder, numa época tão pertur­
bada fbttam da bela e rica resl­
,Jfnela rodeada de eerejeiru, uma 
clüds m1o1er1- e do principe, 
rico •lesante e poderoso, um pri­
~ volunl6rJo: •• 

Imtzer, em \ 1ena, oo sabado a noite . gucsa, 0 si-. Antunes Maciel, ex~mu:.1s-1 tadonu Ha! funço~& cte 011~1nl actm1- iita1lCmrou a stu, e.rposiçüo de pintura 
Um padre, que se enrontrava num , tro da Ju..,ti('a. nhtn1hvo classr J. dos Corr~10.-; r Tele- ,w JH.'de da "C1JJ1tpanJiia Sznger·•, o. 

dos. pal'imr~tos ~upc_ri01·rs. do Palá.ch1 : O sr. Antunes Maciel foi. ,·itim:i. tlc graf?.l dest(' E~~do .. º no. S). confrade I rria na.rã.? do Triu.u/o, n . 500 desta­
de s. F."itM·.1.0, foi at1rado a rua, s:elos 1 ,'oloroso t\l~a.strc na. Anmda Atlan- dr unpren.:.:.a. Jornab.-;tl.l Re>t:ha Bar- cCt.r.dC-Sl" como pr.,~agens, os motivos 

t!~:·~~~,;·l·:.~~~!~-c:.!ó::~~"~frêndo Ira· / ~1~:· ~~~;~~:o!h~1~J; ~~ª~~!;~~::~ ~f!~;t!~~t~~~o,11~~~:~~1~~t~~·s~~/;~ ~iu··P_r~it~II~~ ~;·1:~~~;~1~~· !.'J!:!~º ~! 
O st'U r'itado de saúde é cra.,•e. : ,1·, sofrir1o •~~õei; dt• c.1.rat'!'r gra\·e. colec:1!'; dr repart1çfia com a ~olldane- cstr~dci da Garea·•, e "Luar no Lt· 

dade do dr. Ti:Jiriça de $:usa Cana- blon", paisagens madnhas. NÃO HA MAIS ESPERANCAS lho, diretor Rec'ional n~t Panu~a. A c~posic;tio elo ;:;r. Joaquim Barrti• 
~ nÔ\P~~rri~~~a d~og:l~~a;~~nr~·e~~ll~~~~t~ TO': t'Clll 1irndo WUi!O t'iSitada 

DE CONCILIAÇÃO ENTRE Ü ~61\~~1!e~~~~~f~;c}~fo~ªºe h~g~:~.Ag;~~ 
essa ocas1ã~. o.--. manlfe~tantes ofertn- NOTAS DE 

PALACIO HITLERISMO E O VATICANO ~.!1::o:0° ejs~~7~u~~~ ~~~~;'t e8 ~~\~J~a u; 
ouro, dtscursnndo, então, o .sr. Bentd1-

AS AUTORIDADES NAZISTAS DE VIENA NEGAM-SE A 
ASSUMIR A RESPONSABILIDADE DO ATENTADO DE 

SÁBADO, CONTRA O CARDIAL INITZER 

to Nogueira, rm nome d1Js s~u~ c".>léga.~ 
Falon tambfm, o dr. T1birira. de 

Sousa, que ressalton as cxcelrntC"s Ontí'm. é. tardL'. e!:>teve em Palácio, 
oua1idades de funcionário do sr. Rocha u'a comissão da União Operaria Be­
Barrito. assim co:110 os serviços pelo 11Pficent-e, de')ra capital. constituída 

1 mesmo prestnd~ durri.ntr 36 nnos de do .. :n:;. João Brlisio. Idalino xa .. ier, 
dividadcs publicas. Ro•·endo Franris.co d~ Silva. Mnnurl 

Os meios nazistas informam que 9'l ·1 Arós falnrri.m outros funcionários Maria de ~i1n.1eirêdo. Fr:t~1ciscô Ber-

s . ... . , f , ~or ce-nto dn popul:l('ão de Viena c:;tó. 1:ostais-telegrahcos. cHscur~ou, em a- \ nardo .. Josc L1;1nza. HE'nr1que F:f'irt, 
UI effllftenCl81 que tsf a e• contrâr:o à poutica cltt Santa Sé co.•1 !:!'adeclrnento .. o i_ornalisla Rocha !3ar- 1?tseu Noronha •. Manuel. Rodrigues 
•d be h d relacão ao naztsmo. 1 reto. pronw1c1anco eloquente orrlçao. Clil Costa, J. hm d~ con~1d:'lt o sr. ln-

ri ~d~ª eC.: si:, r:id:::iª e- " NA VIRIL CORAGEM CIVICA DO !~r;:1::~f~2~:~1_~::~r~~1Jf.~~::~:g!~ 
BERLIM. tu _ ,A UNIAOI _ o.:; · QUda as.so~1açao, bem assim. a oossc 

círculos nazistas mostram-se reserva- da nova dtr<'toria 

?;;:o"~~~\~-,º :t~~,:~~.~ ~~i:::do pas- AT U A L C H E F E D A N A Ç A O 
~';g;foi.~~r~c1;i;~~1hn~,~;\~~1e~"r.;~~~ f 

O CARDI.\L INITZER FERIDO S..\ 
l'.\BF('..\ 

i 

1 

VIENA. 10 - IA. N.l - O cardiul 
Inltzer ficou íí'rido n:i cabeça, f)or • 

! um pe<lfl<;o de vidro, no momento em 
q1te e.e :1chavn njoelhado. rezando na 

; ';:f.:~ª prh·~da do Paládo de S. E.~-

j O CARDIAL INITZER ESTA' DETI· 
1 DO EM SUA RESmE:>IC'IA 

1 VIENA, 10 - 1 A UNIAOl - O 
cardial Initzer achn-se dl'tido no Pn· 
J:i.rio de S. Estevão, como mcdidn d<' 
precaução. 

Stht emint'ncia está, toda,·ia, privn­
Co oe usar o tel<'fóne. 

O PRO\' A VEL ROMPIMENTO DAS 
REL.\ÇOES E)l'TRE BEKLJIII E .\ 
:,õANTA ~E' 

Iam o país o símbolo do seu destino histórico e 
e caminho radioso das clareiras do seu futuro" 

1 

Nação, tem o Pais o simbolo do seu 
,. '" destino histórico, a luminosa esteira. 

Afirmou o ministro Valde- ~::,::i~:!"ct;ª!ºú ~u~~~~i.~~~~:,(~r:~,~ 
mar Falcão uradecendo º I p_ols, essa connanca no futuro GO Brn-

' • s1l em voto que é como 1unn ard~nt:o 
banquête QUe lhe foa ofere- súplica. ao Todo Pccleroso. pelo ••gu-

cido, sábado, no "Jockey ~~f~~/ºia~:n;:ii~i~~;. Nd•i·~a;;m ~~= 
Clu

be,, bamoQ á saúde e ventura pessoal do 
homtm que encarna todo êsse ideal 

RIO, 10 <A UNIAO> - No banquêto 
que lhe foi o!ercdclo. sábado. o minis­
tro Valdemar Falcão discursou em a• 
gradeclmento, terminando com a se­
guinte invocação: 

de renascimento e pujança de nossa 
crgnnização nacion~l: dessa figura 

~e:~d~:~ ~~gf:ªv:r~!t~:e ~O: 
lhe dé"continuidade de ação e conser­
vaç(b da vida, tão prociosa á consoli­
dação e ao progresso da. nacionallda­
cle ". 

Igt.tnlmcnte, n prof<'ssóm Santinha 
de Sá. C'm companhia de alunas do 
Odel.o "Cario, Gomes". esteve, on­
tem. em Pa.Jacio. a iun d~ convidar o 
int.e-rventor Josl~ Mariz p.1r~ assistir 
no festival dn Juventude Catolica Fe ... 
mminn, a realizar-se hoJr. nu. F..~oh 
Ncrmnl. 

Eslivernm. ontem. no Palácio da 
Redenção, sendo ntend1das p.:-lo Che­
fe do Govêrno, as segutntrs p~ssôas: 
dr. Celso Mnto.s, pr<"f<'ilos Antonio 
Ollmpio Maia e Alcindo Leite; srs. 
l\la,wel Tnrgino e Alfrêdo Delgado e 
proff!!Sôras Hortense Peixe e SUvin de 
'?ess6a. 

Beteve. ontem, no Palácio d&. Re• 
delll:io. o dr. Adernar Vida!. procu­
rador da Repllblica na secçáo dêste 
Estado. que foi agradecer ao sr. In· 
terventor Federal interino os cumpri· 
mentos que lhe enviara s. excia.. por 
motl~ do seu anivcrsirlo natalicio. 

armácla de Plantio 
Estil de plantão, hoje, a "Par• 

m6cia Central". i rua DUque de 
BERLIM, 10 • 1A UNIÃO> - Crê­

se que não naverá malc; tentativa de 
mr.n conciliação entre o hitlerismo e 
o Vaticano. 

"Slrvan1os no Brasil c:::m a flnne 
decisão eles dedlc:,ções in!l~xlveis, 
mais fortes e mals dominadoras que 
tudo o mais, desafiando a conspira­
ção dos obsticulos que vivem apenas 
o ciclo fupz que as Indecisões e co­
vardias trqll\m, certos de que, na vi· 
rll coragem clvtca do atual vbefc da 

NAO VACRE! vá a CASA AZUL e 
procure eollllecer o maior llorUmento . 
de miwt ... s da praça. reeebido dlre- 1 

tanl""" ,i1as prlnetpai1 praça do Slll do j 
Paú. •· . _. . . 

Caxias. 1 

.. 
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